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t n l í k i a s que h a n i>ue>to a sua ó i r 4 e a e ^ 
£n, efecto, e-«4S t rc ] ia« no sen un m o -

iSelo de orf fanUación, tú de dísc i^ t ina^ n i 
i l í Atáov combativo.. A i latió del miUeia-
ÍÍ » vo lun ta r io que i>elea de buena í'e, es-
t á el guardia c iv i l que no busca m á s QUÉ 
ei moment-o í ave rabie de pasarse a zmes-
t ras l i í a s . el soldado, reelotado que no sa­
be c o n t i a q u i é n n i por q u é lucha y el 
ciudadano pacíf ico que no comuiga en 
¿deas mandstas, pero que ha sido cazado 
fcii las calics de Madi-id y obligado a em-
p u í t a r el íus i l . 

A d e m á s lea f a l t an jefes, oficiales y c la-
ÍÍOS, susti tuidos por individaos a quienes 
se les ha puesto ias insignias correspon­
dientes, s in m á s m é r i t o s que su ardor 
n ü t i n e s c o o su amis tad con ios d i r i gen ­
tes. 

Con esas tropas, ya batidas cien ve­
ces, desorganizadas y vueltas a o rgan i ­
zar, no se pueden hacer muchas proejas, 
pero en cambio d i s p o n í a n de u n rna ter ia i 
ele guerra formidable, recientemente l l e -
gado de Rusia y manejado por los m i s ­
inos moscovitas. 

Ei fracaso no ha podido ser mayor, y 
eso que a u n no se h a n tocado todas las 
consecuencia* de la g r an maniobra f i a -
& uada en aquel cerebro a s i á t i c o . 

U n ataque violento, a lo Sauer, sobre 
u n ala. para a r ro l l a r l a y conseguir que 
t i t a , en sit movimien to de; retroceso, 
a r ras t re a todo el ejercito, y una ve^ i n i ­
ciada la re t i rada, convert ir 
é s t a en fuga. A l a vez, romper ei cerco 
í r r r o v i a r i © de M a d r i d , haciendo que sa­
l i e r a n trenes hacia Levante, con ío que 
iodo el pueblo se darla cuenta ds l a v i c -
i o m conseguida. 

Para ello, y a p r o v e c h á n d o s e de las l i ­
ncas in i e r U-r^s á o qoe por su posiclója d í s -
poU^n, ac 'u i í i u l a i cn loy inayo/ei; elemen­
tos posibles f rente a lo^ puntes que iban 
a ser objeto del ataque. T o r r e j ó n . Esquí» 
liias,.. S í s c ñ a , que -por l l e n a r .dn í - én t r an ­
t e Vltf nuestra lí^ea;; ;prí*íi^iíi«uító"- en ' m 
.•^tv^ino,. y estar cu;el los la Claballeria," 
•'feria'á de poca potencia d e í e n s i v a , p o d í a 
ctjisidcrai 'sc el ^ i t io^^sr - i léb iL ^•••.po» t á n -
ío', ei m á s favorable para- la opera­
c ión . • . ; •• 

Se re t i ra ron futefz&á de - las d e m á s po ­
siciones defensivas, di'simjiilando esa r e t i -
r a d a con amagos ofensivos, y ya todo 
preparado, sé d ió el ataque a fondo, en­
cabezado por cuarenta carros de asalto, 
annados cada ur.o con u n c a ñ á n y dos 
ametrahadoras. Terr ible cor t ina de fuego. 

Prescindamos de los detalles del com­

ía v í a f é r r e a cortada por otros dos p i m - , 
tvísr Vaidemoro, á Z'l kllómetrof?, y í i n - ! 
to. a SI., 

Todo lo cont ra r io de lo que se pre ten- \ 
d í a coriíjeguir. . í í a s t á .aquí , pudo el estra-1 
te?fa sov ié t ico culpar a su i n f a n t e r í a de 
que no h a b í a sabido sacar pa r t ido de los I 
formidables elementos puestos por el i 
mando a su d ispos ic ión . 

Pero lo peer es lo que suced ió d e s p u é s . ¡ 

E l "Bo le t í n Oficiar* del Estado, ^sm-
pondiente a l d í a de ay&r, er i t re otra . j mR-
•posiciones y aparte de numerosas ó r d e -
nes de a s c e n á o s y destino* de l a Sé | i ' e -
t a r í a de Guerra , publ ica io.siguíCIUCÍ: 

O l í O t N E S 
Una, y a conocida, creando en todo el 

¿STr íS^fr T T™™? ^ t e r r i t o r i o sometido los d í a s del "Plato abiaa re t i rado fuerzas de otros sectores | v ^ 0 » 

Nombrando 

h a b í a n re t i rado fuerzas de oti-os sectores ¡ 
y ésto<3 quedaban debilitados, el mando í 
"iascista", que ve mucho, se a p r o v e c h ó . ! 
y el centro de la l inea e f e c t u ó u n avance í 
en u n sólo d í a de m á s de quince k i l ó ­
metros, desde C h a p i n e r í a a B r ú ñ e t e . I 

Esto no lo esperaba el general ruso, cu­
yo nombre, no p a s a r á a l a His tor ia j u n t o 
a los de A n í b a l y Napo león , y a nadie sino 
a él puede culpar. 

Su maniobra estaba bien p l a n e a c í a 
siempre que d e j a r á en todos les puntos 
fuerzas s u ñ e i e n í e s pa ra detener una po­
sible r e a c c i ó n ofensiva de su enemigo. 

Acaso hubiera pedido dar resultado en 
campo abierto, alejado del objet ivo que 
t e n í a l a m i s i ó n de defender, pero a la, 
poca distancia que le separaba da IVía-
t l r i d , y ante tropas de t a n e n é r g i c o s avraa-
ques como ias que t e n í a enfrente, se ex ­
p o n í a siempre, a ú n en el caso de habci'-
dado resultado favorable su ataquo s|l 
extremo de la l í nea , a que en su o ^ d o 

f á c i l m e n t e * avance se le met ieran por Getafe en Maí-
d r i t i las fuerzas que él creyera vencidas. 

Y aun, como d e c í a m o s antes, no es|-
t á n tocadas, -todas las consecuencias d ü 
e r ror e s t r a t é g i c o del salvador del comvi-
rdsmo Españo l , pues desde. B r ú ñ e t e p a r ­
le una carretera que mediante algún»: is 
rodeos va a pasar a Las' Bo2y.s.- > dcsd'ía 
este panto se, cor tan las comumeaci >xi-;-.i J 
fle Éj Esecrial y de Guadar rama con-.Ma-
d r u t / . •" •.. r ' . ." ;..••', • I . 

.Los"; resultados p o d r í a n '-ser - calastró.-:..' 
ñ m s p i r á ' e i p lan defensivo, que se ven-. • 
d r í a ai>ajo; ' e s t r e p i í o s a í r ^ n í c . 

' i ' a tnb ién Asensio Torrado, que ha abaa í -
dojiado la lucha y se h a marchado a Par 
l í s , culpa a los mil icianos de su dec is iór t , 
y . tampoco:dice verdad. 

Hasta-conocer; u n poco él c o r a x ó n h u -
njano,: pai*a. compíendeí.- que el móvi l que; 
ha empuiado a l generai ro jo hacia l a 
capi ta l da Franc ia no ha sido m á s qub 
el despecho a l verse desti tuido de su car­
go y sust i tuido por o t ro Jefe m á s ro]j> 
que él. Y hay que c e n í e s a r , y los heehos 
cantan, que no le fa l t a ra^cn. 

ecretarios de ios Gobier­
nos civiles de G u i p ú z c o a y Tc'Jcdo a los 
je-íes de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de p r ime­
r a o í a s e don Francisco Ries l ra M o n y 
d o n Rafael A f á n de Rivera, 

•Decretando la baja def in i t iva en el es­
c a l a f ó n del Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y V i -
j ü l a n c i a , del inspector de p r i m e r a ciase 
don Waid ino G o n z á l e z Sagrario, agentéis 
de p r i m e r a don M a n u e i Alonso Linares 
y don Celestino R í o s G u t i é r e z ; de se­
gunda don Francisco G ó m e z A lca l á y 
tion Luis S á n c h e z Carcedo y a los agen­
tes auxil iares de tercera clase don Luis 
O o n s á l e z Y á ñ e z , don An ton io R o d r í g u e z 
Alonso y don Isaac Lozano Ramos. 

Eelac ión de gobirnadores civiles de las 
pitmneias ocupadas 

Alava.-—Don C á n d i d o F e r n á n d e z Icharo, 
coronel de l i i f a a t e r i a . 

Avila.—IXon Luis Rubio M é n d e z , eo -
mandante de C a b a l l e r í a . 

Asturias.—Don Anton io Aranda Mata, 
p e ñ e r a ! de brigada. 

Badajoz.—Don M a r i a n o D í a z ele Llano 
y F a c i ó , comandante cié I n f a n t e r í a r e t i ­
rado. 

Baleares.—Don Mateo Torres Bestard, 
comandante de I n f a n t e r í a . . , 

•'Burgos.—Don A n t o n i o A l m a s r o M é n ­
dez, teniente coronel de l u f a x j t e r í a ret ir 

•radóc'^ 1 »M :- ' -
r r c á c e r e s ^ - D o n ' Fernando V á z q u e z : Raf 
:nios,: c o i n a M a n t e d e - i á ' G u a r d i a c i v i l . 
; >€^átó»-^Don;''-í3duátáó-Aralefa;;tVaiV€rd1e,' 
teniente1 coron íd de Caballería". 

C ó r d o b a . -— Don : í o s é Mar ín . Aicá ía i ' , 
c a p l i á n do Caba l l e r í a . 

.- ;Coruña;-^-Don Francisco de l á Rocha, 
r.iedel, ofícial de la Armada': ; 

• Granada.—Don J o s é Vá idés G u z m á n , 
comisario de Guer ra d e - s é g i i n d a . 

G u i p ú z c o a . — D o n J o s é M a r í a Arel lano 
Igea, jefe superior de A d m i n i s t r a c i ó n , 

I lue lva .—Don Gregorio de H a r o L u m ­
breras, comandante de l a Gua rd i a c i v i l . 

Huesca.—Don Pedro Morales, ingenie­
ro de Caminos. 

Las Palmas.—Don- Gonzalo F e r n á n d e z 
tía Castro, magis t rado de Audiencia . 

Laóxi.—-Don Carlos R, de Rivera Gas­
tón , coronel de Ar t i l l e r í a , re t i rado . 

Logroño .—Don Emi l io Bel iod, c u p i t á n 
de Ar t i l l e r ía . 

Navarra.—Don. Modesto F o n t Campos, 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de tercera clase. 

Orense.—Don Manue l Quiroga Maclas, 
teniente coronel de I n f a n t e r í a , re t i rado. 

Falencia.—Don. Alfredo Are-llano M u ­
ñoz, teniente corenei re t i rado. 

Pontevedra. — D o n Ricardo M a c a r r ó n 
P i n d ó , t enknte .corone l de la Guardia- c i ­
v i l . 

Salamanca.—Don R a m ó n Ci l i r án F ino t , 
coronel de Caba l l e r í a , re t i rado. 

Segovia.—Don J o a q u í n E s p a ñ a Cantos, 
comandante de la Guardia c i v i l . 

Sevil la.—Don Pedro Parias G o n z á l e z , 
comandante de C a b a l l e r í a . 

Soria.—Don R a m ó n Enr ique Casado, 
j u r í d i co m i l i t a r . 

Tenerife.—'Don Jul io Fuentes Serrano, 
coronel de Ar t i l l e r í a , re t i rado. 

Teruel.—Don M a r t í n R o d r í g u e z S u á r e z , 
magistrado de la Audiencia . 

Toledo.—Don Si lvano Ciru jano C i ru j a ­
no, c o m á n d a m e de I n í a n t e r í a . 

Valladcl id.—Don J o a q u í n G a r c í a de 
Diego,, teniente coronel de l a Gua rd i a c i ­
v i l . 

Zamora.—Don Ra imundo H e r n á n d e z 
Gonies, teniente coronel de I n f a n t e r í a . 

Zaragoza.—Don J u l i á n Lasierra Luis , 
comandante de la Guardia c i v i l . 

Los destiones de oficiales 

Teniendo en cuenta l a f a l t a de m a n ­
dos subalternos y l a conveniencia de evi­
tar los íríc-u-etóes cambios 'dé desbino efe 
ios •cílcialés, ih'e -resuelto: .. - . 

I . 0 Los c a p í can es de las escalas ac-
¡tiy.a^. que se .hallen d e s e m p e ñ a n d o cargos 
civiiíes p r e s e n t a r á n s i n .demora- l a dimi.--
s i ó n 4e JQS rnismos, para que. por ..las au -
loridadeo de quienes ací-uahn-ente depen?, 
dan puedan ser sust i tuidos. . 

2. ° Los genera.es j .eíes de las Divisio­
nes r e m ñ i r á r i con l a posible: urgencia a 
esta Secretaria propuesta de destino de 
esos capitaneo y de los c a p í t a a e s y te-
rd-éntes- ret irados voluntar ios que se en­
cuentran en edad y condiciones de pres­
tar servicio activo, para cubr i r vacantes 
que existan en las í u e m s . d e su anando. 

3. ° N i n g ú n oficial p o d r á sol ic i tar cam­
bio de destino sin l levar , por lo menos> 
tres meses en él . 

Burgos SI de Octubre de 1936.—El ge-
1 r e r a l jefe, G. G i l Yusie. 

Comunistas belgas hecía 
España 

BRUSELAS.— La «Gaceta ¿ e Líe­

l a s e b e c í a n e s p t m * d d n € l a ) e s m 

(os E s f o d o s U n i d o s 

NUE \ 7A YORK.™ Se han celebrado 
j^a» anuncia que los comunistas han las elecciones prestdénc&í^s. con una 
crgani/ado luí dcsíacamenío dé Jóvenes gran aniiTijtción. Los colegies se abrir-; 

| voíuntarios, f ura cesnbatir' -en España, ron a las O I K C de la ínañana y en l-as' j'i 
liste destacamento, que ha sido bau- grandes capitales se formaron ensegui-1 

tizado con el nombre de «brigada ja 
quemoitc », del diputado coumsta muer­
to recientemente, marchará el píóíxmo 
domingo a Cataluña. 

i® eyuda soviética a los rojos 
españoles 

LONDRES.—Según un telegrama de 
Estambul, el vapor ruso «Komsomol» 
ha entrado el lunes en el Bosforo 
transportando cuatro aviones, veinte ca­
ñones de grueso calibre y cuarenta ca­
miones que serán, según parece, des-
mbarcados en Barcelona, con destino 
a las tuerzas marxistas españolas, 

les yumbos de 1:1 Escoriai pro-
fanodos 

da colas de varios centenares de '*uc- 1 
tros. v • . : . 1 ( '.' 

Reina una calma completa en todo 
el j[>aís..Sc han movilizado t i «dos ios •po- í* 
Haas para guardar el oitleii y tant-
Lien los bomi)e,rc«. 

Landon gana puestos en Ies pue­
blos ¡pequeños y del partido^ repunli' 
c-ano, y Roselvet en ICG de t rádktón ' 
democrática. ' , :' 
- • • • ' • ' • -. 11 

llamamientos angustiotos o 1 
milicias 

SALAMANCA.— Las em'ísoras rojas 
de Madrid1 lanzan llamamientos desespe 
rados a los milicianas ipara que acu­
dan a los ministerios a (marchar al 
frente. , ' t 

El «Mundo Obrero» d ' i ^ que Ic« irai-
e 

P^OT^ Semín t^nsa í e s v c i ^ ^ ^ " " " ^ ^t>rcro» q ' j ^ que ios HAKI¿i.-r- begun nicnsajcs K ^ UOS liC anos d be mostrar mayor emwjc 
de Avda los mucianos que c^pan contra las fuerzas fascistas^ ^ jV 
ta Escorial han ati^rto las tumbas don? 

Eí nwfevo Gobierno rajo de están enterrados los soberanos. i s-
pañoles, para poner en lugar de sus 
cadáveres los de los milicianos muer­
tos en los últimos combates. 

LISBOA..,. En eí huevo Oobíerfui-
rojo de Madrid ha.n entrado 'cuatro 
iiíiembros de la C. N . i ' . , que ocupan , 

los jóvenes n r conolístos fren- los m ü d s t e í b s de lusticiá indus ln i v 
ceses oi lodo del Gobierno del g ; ^ ^ . Ji ^ p o r í e s y .Lircuiacióji y 

genero! Franco Ha sido invitado Azaña a volver a 
Barcelona, lejos de lc« proyectiles na-
'Madrid, {-ero prefieren quedarse txx 
cionales. 

ios tributóles populores en 
fundones 

F ' A R I S . — Ha empezado a funcionar \ 

0 « * 

La s l t i i ae i éh pc í manecc en su aspect D | 
i r a n i a mente favorable. 

EJI l a zona de re taguardia no se acusii 

i m eo rone í jefe «le. Tí. 1VX., FERNANDO 
IVÍORENO CALDERON. 

e s e s t á ers n i i e s t r o 

se ha vcrii l«ai2o en el sector Sur «le ik 
S é p í r m a Divis ión, donde se h a n oci i i iad p 

! Ví Jláxaciosa d é O d ó n .y Móstolej!. E n lo ti 
" r i l W i U ¿ de i n f o r m a c i ó n coa n o t i c k s l i e - ^ t k ^ t e s frentes y Divisiones la a c t i v i -

a este C u a r t a general hasta la¿ ^ H ^ l ^ ^ i 
veinte horas del uía; 3 de Noviembre de 
195G. 

Owíu ta y Sexta Divisiones y Divis ión do , 
^ ^ - E s c a s a ac t iv idad en los, frentes, .y la . menor .novedad. 
Wlii' ncvedados dignas de m e n c i ó n . 

• 'Sépt ima Divis ión .—En "el d í a «le hoy so 
ha c'jratijvnado el avance en los a l r tedédó-
i ír¡s do Ptladiid, I terando nuestras fuerzas. 
i-y.sla Mósto les , que ocuparon, r e b a s á n ­
dolo en d i r ecc ión a Aleorcón . 

I g u a l m r f i í e h a sido ocupado Vi l l av ic io - \ 
sa de O d ó n . 

Octava Divis ión.—Sin novedades d ig-
r a s de m e n c i ó n en el d í a de hoy. \ 

Se cttríOcen detalles m á s concretos del j 
combate que tuvo iuffar anteayer en As- I 
tiii-ias, al Sur de Escalpelo, en el que se 
i ccogieron a l enemigo 170 muertos con 
í i ama incnU ' . una ametral ladora y gi-an 
< u/ i t i íhíd de nmuiciones de fusi l y gra­
nabas de mano. 

f JERCrTO D E L SXTK 
Sin novedades dignas de m e n c i ó n has-

tí»; la hora de cei rar este Bo le t ín . 
A C T I V I D A D DE L A A V I A C I O N 

En el aire fueron derribados en el d í a 
jryer tres aparatos de bombardeo n i i 

KÍ S y no uno, como se d i jo en el "Bole-; 
i ií" correspondiente. 

De h-J aparatos incendiados que se c i -1 
aban ayer se a r r o j ó uno de los t r i p u ­

lantes, que se es t re l ló a l d e s g a r r á r s e l e el 
iJíiracaídas 

. ._«iffi«MW>lt>:BWWIilBlltai<li»«M>»,J>l»lll.WMl«l <̂BMM»ŵ l̂«̂WiMlll'Ulll'"»Wl''Wl*«*»"l''•';,,K'•̂ '̂  

P R-í M E m A N 1 . V E R S / \ R Í O 

£L SEÑOR 

r5 

E l Cerro da los Angeles e s t á ya en po- | 
der ds nuestro E jé r c i t o , que l i a cubierto,, 
una nueva etapa da glor ia . 

E n Garabanohel se o í a n los disparos! 
cíe nuestra, fusi ler ía , en las pr imeras h o . | 
las de la madrugada de hoy. 

ÍNBOSTML m FOE DE ESTA PLÍZ1, 
falleció el día 5 de Noviembie de 1935, a los 69 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendkióa de S. S. 

PARIS,-- Las juventudes nacionales 
han consti tuido ú« comi.é para el re-
canocitníanto del Golvierno deí 'gcsieral 
Franco y han lanzado un mamviiyto, 
cu él que afínnan que wo hay más que 
un ^oló Gobierno regular en España, el 
.Gobierno de Burgos. El de Madn' i es 
un- Gobierno de ievoíucionário',i. el íribunal popular en Guatíalajara, cou-

No admitimos que prancia írave un idenando a muerte a quince persona; l! 
dia más con él. acusadas de prestar ayuda a las tro- i ! 

* j • r» J i i * Pas nacionales. Han sido ejecutadas j n . i! 
Dsscyrso dei Rey d a I n g S a t e f r o Mediatamente. 

BERLIN.™ El rey de Inglaterra ha j pr¡dta en Barcaíonci 
pronunciado un discurso en el que ha | 
afim.ado que la Gran Bretaña se¿üía! BARCELONA.— Ayer tarde, procc-
adherida a la Sociedad de las Nació- dente de Madrid, en un aparato trimo-
nes. tor, llegó Indalecio Prieto, que poco des- | 

Respecto a España, ha dicho ;que el pwés visitaba a Azaña, en el palacia lt 
Gobierno inglés .mantenía el iptincipio de las Cortes catalanas, residencia dj l 
de no intervención. -presidente 

los mi idos rej^s de&mcra-
Hzodas 

PARIS Los periódicos parisinos di­
cen que las milicias rojas que defienden 
a Madrid están desmoralizadas. 

El general ruso que se ha encariñado 
"de la" deiensa ha dicho que con esos 
elementas toda resistenaa es íiiiposiok. 

Can motivo del nombramiento del 
ímevo Gobierno, se cree que voivej -.i 
Azaña a Madrid. 

Lo ogresió^i de ío$ ccmur\î f<3S 
f r a n c s í S f conífes ios italianas 
PARIS,— Con motivo de la agresión 

de los comunistas a los fascistas Lada-
|nos, el doniingo úllimo en la población 
fronteriza de Chamoerv, en la que re­
sultó herido el cónsul de dicho país, 1 Que llega a este puerto para ser aquí 

¡todos los periódicos que no pertene-1 dcseniharcado. La guarda de este te- • 
,cen al Frente Popular muestran su in-;soro_-se trata de más de mil millo-

Las frontero^ cerrados 
: BARCELONA.— El «Diario Oficial I 

de la Generalidad, publica una orden 
prohibiendo la entrada y salida en b. ! 
región, a todo el que « o vaya provisto 
dei corresipdndlignte pasap-rte. 

Miones ae oro espa-
rsi 

MARSELLA. — Ha l i c i t o a cs% 
tpuerto el barco cspsait'OS «Tramonta­
na»,, iprocecente de iCartagena, cea una 
carga de 53,855 kilos dé or\(. 

Es el tercer envío de este género 

Q E, D. 

L t i c M t p 
I m i ás la 

trio 
' JUNTA TECNICA D E L ESTADO 

C o r h b i ó n de Hacienda.—Tesm-o 

E n telegrama d i r ig ido a esta Jefat 

desde Jerez da üa Frontca-a, 
ura , 

comunica 
Bu el ñ | a de hoy fueron tlerribados otros }ia.b9rse celebrado el d ía p r i n n r o de los 

aparatos rusos, y los p ü o t o s quedaron corriente.s. sorteo a t e r í a P a t r i ó t i c a d i -
p r í s i o n e r o s d é nuestras tropas. ¿.íiidad con asistencia autoridades 

Salamanca, 3 de Noviembre de 1 9 3 6 . - cha ciUuaci, can 
M orden de Su Excelencia: E l coronel mi l i t a r e* y e m í ^ J i ameio.o pubnco, 
Mirundo jefe de Estado Mayor , E R A N - c,on &rand;s muestras de a d n e s i ó n nues-
C Í S C O M A R T I N MORENO. | , r0 g i - r ioso E j é r c i t o , siendo el r e s u l t a t í o 
•i y.. __o— i de los premios e l siguiente, por o rdan co-

' r r e l a t i v o : BAQi, 19.932, 9.838, 19.783, 535, 
¿ m , 1.015,1.185, 1.251, 1.497, 4.410, 4 Í 8 1 , 
f 048 5,454/5.673, 5.077, 7.222. 8.497, 9.389, 
Ú i á 16.272, 16.355, 17.824. 18.202, 18.290, 

Durante la jornada de hoy, ^ ™ a 5 : f m ' i o 094 19 473 y 19.923. i 
N i i v U l a d en los frentes de este Ejercdo (lu.uS., IVMJ% ^ | 

Del Ejército 
Situación scneral a las 21 horas del día 
de Noviembre de 1936. I 

Su desconsolada esposa, dofia Trinidad Santos Rodríguez;' li jos, don 
Nicolás y doüa Antonia; Idjos políticos, D, Esteban González Roblen 

y doña Aurea C^razo Calkjs; nieto, sobrinos y demás fansilla 

Pliegan a sus amistades le tengan 
presente en sus oraciones. 

•' • 

L is misas que se ce ebren inanani jueves, de oclio a doce, en la 
iglesU parroquial de San Co-»roe y San Damián; en el Convento de 
Padres Carmelitas, de cinco a oclio y media; en las Religiosas Fran­
ciscanas, a las s ete, con exposicióa y reserva a las cuatro de Ja t í rde) 
y en el Serv icio Doméstico, a las seis y media la misa, coa exposición 
y reserva a las cinc« de la tarde, seián aplicadas por el eíeruo desíat.-
so de su alma. 

Burgos 4 de Noviembre de 1936. 

tíignacion. nes de francos—eslá confiada a un jp5-
quete de milicianos. E l «Tramontana, 

En t i consulado de Italia S2 reciben 
iniinidad de telegramas de p/otesta. 

Ei diario <;Republique» afirma . que) ha - anclado para .proceder» «a desembar-
tó^ comunistas aprovechan todas las, car esia carga de oro destinada al Bán-. 
ocasiones que se Ies presentan ,pára! ^ cíe Francia, 
enfriar las relacioner, que unen a Fian- ' 
cia con Italia y Alemania. 

T©premot«>s en Japón 
TOKIO.—Se han producido violentos 

temMcres de tierra. Los habitantes 
abandonan sus domicilios y huyen a l ; 
campo presas del mayor pánico. 

B estoque a Madrid 
PARIS.—El corresponsal de la agen-l 

cia Havas telegrafía que ha comenzado ; 
el ataque definitivo a Madrid. Las fuer-vi 
zas nacionales avanzan por tres dis-, 
tintos caminos. Los tanques rusos que 
han empleado los marxistas resultan1, 
ineficaces contra estas fuerzas. J 

Ei Comité de no m^erverclén 
LONDRES.— Se ha reunido el Oo-

míte de no intervención» continuande» 
el estudio de la proposición respecto a 
la vigilancia de los puertos y frc.rte-
ras españolas. 

También se t ra tó de las acusacio­
nes formuladas contra la U R S S , (par 
su ayuda a los 'marxistas de España. 

t o m i s i ó n d e c o d o 

u n o e s i g u o l m e n h * 

i m p o r t a n t e o r i t e I d 

o b r o c o m ú n . N i o g i * » 

n o d e b e o i o r d e u r ér 

q u e s u l o b o r e% m á s 

m e r i t o r i o q o e i a de* 

o t r o s . E i m o n d o o p r e 

c l o r o , s i l o c r e e c o n -
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mérzcdc-n -1 de Dú-tiíbr,? cu? ÍOG'O 

DesJe el frente de GuMarrama 

reí 
rada ie nuestro 
i en Madrid 

Iss vkiorliss de Brumste y Mósfoles 
Aprovecharnos nuestro t ráns i to- o r ien­

tado d é nuevo hac ia las columnas que 
operan asediando a M a d r i d , pa ra reco­
cer en Av i l a , convert ido e n cuar te l ge­
neral del general Mola , algunos detalles 
interesantes, que conviene dar a conocer 
para ^orient a c i ó n de los impacientes que 
áitfíían ver tomado M a d r i d , pensando en 
poder traladarse inmedia tamente a la 
cap i t a l de E s p a ñ a 

Ñp o o d r á n estos impacientes ver l o ­
riados ' sus deseos. De l a mejor fuente 
adquir imos informes, s e g ú n los cuales, 
la p r ó x i m a entrada de las fuerzas leales 
c-n M a d r i d , s e g u i r á una t r a m i t a c i ó n ¡tan 
lógica como bien medi tada. Unicamente 
íss^fuerzas regulares del E j é r c i t o n a ­
cional e n t r a r á n en el momen to opor tu-
no en la cap i t a l seguidas de l a o rgan i ­
zac ión y pol ic ía m i l i t a r que e s t á y a t o ­
r a m e n t e "estructurada y a cuyo cargo 
enteré, i a labor de d e p u r a c i ó n perso-
i:ai do enantes en M a d r i d se queden, as í 
<x«no l a i n v e s t i g a c i ó n de cuantos obten­
gan el, permiso necesario para, a su de­
bido t iempo, en t ra r e n l a c iudad. ,. _ 

F á c i l m e r r . e se comprende l a njeec-si 

N U E V A E D A D 
Sin énfasis, r e t ó r i c o , por cambiar el 

tono con que se h a dicho muchas, veces 
la ment i ra , afirmemos sencil lamente la 
verdad, que,parece dif íci l p ronunciar s i r 
empaque: empieza una Nueva Edad para 
E s p a ñ a . 

No son ya pocos los cronistas que a l pié 
tíe sus a r t í c u l o s , colocan una fecha con­
tada a p a r t i r del 18 de Ju l io y baut izar 
la nueva "Era" cen nombres diferentes. 

L a nueva E r a no supone e l abandono 
de la ant igua, la E r a Cristiana, que p a r t i ó 
para siempre e l t i empo en la Hiatoria. 
Cristo y la Cruz son hechos de t a l m a g ­
n i t u d , que n i se imagina Siquiera nada que 
Tjueda poner en segundo piano, el Mis­
ter io Augusto de l a R e d e n c i ó n de la H u ­
manidad. 

Quedan, pues, aparte, B e l é n y e l Cal­
var io conK> cumbre y divisor ia de dos 
épocas , las m á s diferentes. I n ú t i l buscar 
t a m b i é n por a q u í a Falange E s p a ñ o l o 
cosquillas paganas. 

I Y i d a e n e l p a n í S O POJO M f C e l o M S Interesante char la cen un p e r t i i g u é s que 
' ios rojos en Madr i i j 

Lo que c ú e k i a un 
Un abogado, que ha podido evádase 

de Barcelona hace apenas una sema­
na, ha hecho a un periodista, en Pam­
plona, las siguientes manifestaciones: 

Los rojos están convencidos de su 
derrota. Yo, que pude salir gracias a 
un aímigo que es tá en un Organismo 
la Cataluña soviética, sé que los diri­
gentes están seguros de ta inutilidad 
de sus esfuerzos. A Ventura Qassoi 
y Pi Suñer me los encontré en Puigíe , -
dá. Conozco a Gassoí personalmente, y 
éste, me vio, pero procuró «hacerse 

el loco». Estaba completamente des-
ejncajado y pálido. Pi y Suñer aparee;'! 
más sereno. Ambos vestían como ¿s 
propio a un individuo períenedente a 
la' clase media, sombrero, ciiaquct-i 
'•americana, corbata, y Ventura con él 

, . •; • .,. í p a ñ u e l o bastante sacado del bolsi l lo 
N o abandonamos l a c r o n o l o g í a de la 1¿„^"t.ín^ 

Era Cr is t iana, porque nuestro m o v i m i e n ­
to es t r i u n f o de los valores del e s p í r i t u 
y derrota de los valores caducados de la 
Revo luc ión francesa y del mater ia l i smo 
r n á n d s t a . 

¡Pero contamos a d e m á s el t i empo a par-. 
l i r de l a i n i c i a c i ó n de este movimiento , 
para s e ñ a l a r e l d ía en que E s p a ñ a se i n ­
corpora de modo legal a l Fascismo y Ue-

n áámóét ur ía verdadera l imnieza e n | v a r d e s p u é s nota .separada ¿ e las (horas 
I M rjara evi tar l a o c u l t a c i ó n de Kenas de quehacer que c o n esa fecha 

y embo-.squen ios 

lo \ i a i i to , aunque la torna de M a -
•a y a c u e s t i ó n de ^scasminos d í a s , 
n que t:'ani~3urrir bastantes, antes 
> las personas .ajenas a l E j é r c i t o 
Líente; puedan trasladarse e ins-
: en la ciudad. 

ü s m O s aprovechado la tarde pa ra h a ­
cer una v i s i t a a nuestro f rente del A l t o 

" eón, recogiendo al l í informaciones 
de i n t e r é s que revelan el estado de de­
caimiento del enemigo, y a que . ú n i c a -
i ente desde el cerro l l amado " E l C h i ­
vo"' y desde ¡las laderas de E l Copo, liace 
acto de presencia e l -ejército ro jo , con 
algunos disparos de A r t i l l e r í a y con t a l 
cual paqueo -de escasa impor tanc ia . 

La ' a v i a c i ó n roja, no se deja ver por 
c-át-óá lugares desde hace varios d ías , en 
cambio l a nuestra ayer mismo •bombar­
d e ó Vu.Ulba, v i é n d o s e arder e l pueblo 
desde las a l turas del A l t o de León y asi­
mismo nuestras b a t e r í a s del Guadar ra ­
ma, i n u t i l i z a r o n u n t r e n ro jo que pre 
t 'f-ndía acercarse ad Escorial . 

L a salud, a s í como l a m o r a l de, las 
fuerzas que guarnecen e l Puer to es ex­
celente, pues amique .ayer n e v ó hoy ha 
i.echo un di?, templado y el .tiempo pa­
rece mantenerse bueno. 

En la torna de B r ú ñ e t e se Comprobó 
c ue líá m a y o r í a de l o s combatientes r o ­
jos eran •milicianos catalanes y que con 
ellos iban mezclados Un pa r d é centena-
rés ele extranjeros, rusos y franceses ca­
si en su to ta l idad . ' 

Hemos recogido en ias itrincheras de 
Br.uiiíjte p e r í ü ^ i e c s de M a d r i d corres­
pondientes a l 28 y 29 de Octubre. 

Corno final de l a j o rnada anticipamos 
la not ic ia de que esta m a ñ a n a , una co­
l u m n a que sa l i ó de N2|va?earn:ero, h a 
d. upado victoriosamente e l pueblo de 
Mósto ies , es decir, que por este sector ya 
no nos queda entre nuestras avanzadas 
y M a d r i d m á s que ei campamento. 

Av i l a 3 de Octubre. 
ÉL T K K I B A R R U M I 

pr inc ip ian . 
U n e s p a ñ o l n o m i r a solo a.su_piel .de 

toro, sino a Europa y. á i M i n i d o pa ra re­
p a r t i r fd. ' i lehipo en l a His tor ia . 

¿Será pun to de a r ra i ique de l a Nueva 
f ldad, Ja guerra eu ropea» , i a r evo luc ión 
•usa, la i t a l i ana , l a a lemana, l a espaho-
a o l a r evo luc ión nac iona l que en Europa 

o en A m é r i c a .siga a l a nuestra? 
E l fu tu ro d i r á l a úLt ima palabra, con-

fírmando o no nuestra fecha con c a r á c ­
ter def ini t ivo en la H i s to r i a Universal.— 
Como en I t a l i a se adelanto el Rér i ac i 

superior. 
~ ¿ . . . ? 
—Es verdad, completamente cierto. 

Los dirigentes están convencidos de la 
derrota. En las oficinas 
cráticos do la Generalidad 
rámeiUe a los r,ntimos, que en ctíaíito se- | 
tome Madrid caerá sobre .Bareelona una ' 
verdadera tormenta de plomo v ^ é * 
tralla. 

—Uvay railiciaubs dispuestos, a ofre­
cer su vida, pero no son la mayoría. 
¡A'párte tíe que la desorgánización ||s 
¡impide crear verdaderos cuerpos, de 
efectividad cembatiente^. Los indiscipli 
fiónos son más que los dispuestos n 
i^.ede-cer. Las ímijéres de máia .ykla, 
los individuos de mas pésimos antece­
dentes:, les invertidos, ios traficantcf* 
de cocaína y otros estupefacientes del 
Barrio Chino, continúan su..negociov en 
tas vanguardias y retaguardias rojas.. 
Arrastran a la mayoría al pillaje o al 

lo evcscllcio d é Barcelofiici 
talá existen grandes rivalidades, y Dcn^ 
cás ha huido desconociéndose su para- | |ujj0 Fernández Pereira, nacido en 
dero, porque la opinión de matiz anarH p^ tuga l , pero nacionalizado en España 
quista ha reaccionado contra él y le hace varios años, era a mediados de j u -
perseguían. A' los jefes de milicias «o ^ último, encargado de las obras en 
se k s obedece, se discute con ellos, y juna c;irretera de Teruel a Zaragoza. Se 
como 'diez pueden más que uno, se encontraba en Caminreal cuando se ini-
el case, que diez milicianos arresten m c[̂  ej glorioso movimiento nacional, 
un capitán rojo. ios obreros en su mayoría pertenecien-

—c-? tes aá la iC N . T;, amenazándole de 
—Los hoteles están a disposición deljmuerje) ¡e obligaron a abandonar el 

Frente Popular. En el Ritz se alojan pUeb|c' Entonces el señor Fernández 
exclusivamente milicianos, y en el Ma-1 pereira 'marchój a BVVr.'dml, a donde lle-
jestic los cuerpos diplomáticos, aunque I ^ ¿ ,ei cjja ^q, ' 
el primer piso esta' a disposición de 0 —Cuéntenos lo que le ocurrió al lle-
Rosemberg y de la Embajada rusa. Allí I frar___jc (lecimos. 
está un general soviético, que, por cier- ^ __pUes que tan pronto como salí de 
to, hace pocos días que salió para Maf la estación del Mediodía, apenas había 
drid a organizar, sin duda, la resisten- ues^ los pieS en la Puerta de Atocha, 
cía contra los nacionales. 1 , : < me pararon dos milicianos. Me pidieron 

i--7 . • -x r . L la documentación, yo les ensené la c& 
La primera visita de Rcsemberg en. ^ v ine contestaron cpie no, bastaba, 

Barcelona fue para las fábricas que SÍ | OU,ES % qu¿ teh^a que enseñar era la 
nvencidos de la dedican a la construcción de armas } locumentación sindical, es decir, el car-
y centros buró- proyectiles para fines militares. El or | 1€t ^ ia Q JSJ T o de la U Cí. T., 
lad.se. dice cia- ganizó la producción. 0 ^ tenía ' me. llevaron detef-
I I Q y - i i i r t t r v n i I i . • ^ L ^ , 

Éí ahegado ha salido de PamplOn? 
con dirección a Zaragoza, en cuyo luga: 
piensa agruparse a los voluntarios ca 
talarles que al servicio de España com 
baten en Moscú. 

lid o a la Casa de Campo 
— ¿Y qué le pasó all í?. 
—Me hicieren comparecer primero ÍUX 

':e una especie de jurado, que me pre­
guntó lo. menos ciiarenta veces si era 

po o en los altos de la Moncha SQ 
sucedían todos ios días, sin mterrap. 
cíoñ. Sé que algunos d as fué tal el 
número de los sacrificados, que tuvie­
ron que lusilarlos con ametralladoras 
para acabar antes. 

—¿Hábía personas conocidas en 1̂  
Cárcel? 

—Las que he citado antes y otras 
muchas, Ai lado de mi c?lda, en ht 
galería secunda, estaba el presidente 
de la juvventud ele A ^ ' ó n Popular, se­
ñor Pérez Laborda, y allí continuaba 
en los últimos días de Agosto, cuaii| 
do le v i por última vez. Ignoro la suer­
te que habrá podido correr posíerior-
mente. También estuvieron allí los ^ 
co policías que prestaban servicio pij 
eí Banco de España, y a los ci.uc ím 
^ía se llevaron a darles el «paseo». 
fptófa. muchos falangistas. Sé tiue cu­
tre éstos se encontraban dos ceTiliuias 
completas. También habfa muchos ^frai­
les, sacerdotes, militares y policías. 

—¿Y usted, ijómo salió de la Cárcel? 
—Cierto día los mlicianos que Su­

plantaban las íui idones de los ofiSfa-
ies, me pasaron a la galería de deli­
tos comunes, ya c]ue dcc;an que la te­
nencia "de. armas, que era de lo único 

•ascisia, simpatizaba con el fascismo,'que me acusaban, no era político, míen 

m i é n t e n s e adelanta también ahora la ^ e n cuando se presenta ocasión Qa. 
ro que lo hacen con una linalidad. La 
muerte de un fascista o supuesto fas­
cista acrecienta el poder y la autoridad. 

v, nata-

Nueva Edad?,— 
E n los pueblos incl inados a l Gobierno 

de M a d r i d una v ida v ie ja y caciuca mue­
re, mien t ras nosotros "•presentimos el revolucionaria , oel mi l i c iano , 
amanecer en la a l e g r í a de nuestras en-1 ^ « n t e , l a segundad personal esta en 
t r a ñ a s " 

E l f i n de la Edad Moderna l o a tes t i ­
gua l o mis ino l a r evo luc ión bolchevique 
que l a fascista. 

E l nac imiento de o t ra E d a d ~ ¿ L a Nue­
va Edad Media que q u e r í a e l filósofo r u ­
so?—&d s e ñ a l a no por transformaciones 
externas, como u n cambio de r é g i m e n , 
sino por l a a p a r i c i ó n de nuevas ideas y 
nuevos liechos que cambian eC concepto 
entero de l a v ida . 

E s p a ñ a recobra su poder creador y se 
f s f o r z a r á para lograr que e l mundo en­
tero llegue a. t rance de a lumbramiento . 

LONDRES.—El i m p o r t a n t e discurso que 
Mussoi in i faa pronunciado en M i l á n no 
l i a sido a ú n objeto de n i n g ú n comentario 
c ñ d a l . Sin embargo, se espera e n los c í r ­
culos pol í t i cos que e l ofrecimiento del 
diícé de u n pacto m e d i t e r r á n e o sea a c ó -
gido favorablemente. 

•Es evidente que el s e ñ o r Mu&soUni pide, 
como precio^ de la amis t ad anglo- i ta l iana , 
el reconocimiento por Ing la t e r r a de la so­
b e r a n í a i t a l i ana sobra Et iopia . Todo ha-
te creer que e l Gobierno ing lé s , cuida­
doso de mantener l a paz en el Medi te ­
r r á n e o , a c c e d e r á en u n '.porvenir p r ó x i m o 
a l deseó-44 duce. 

Dentro de poco, l a l e g a c i ó n inglesa en 
Addis-Abeba va a ser reemplazada por 
u n consulado, lo que s e r í a e l pre ludio del 
reccnocimiento de la s o b e r a n í a de I t a ­
l i a . . . ; . . . . ...... • 

S in embargo, en los c í r c u l o s oficiales 
i í ig issés se t iene l a o p i n i ó n que l a So­
ciedad de las Naciones d e b e r í a recond-
jc-ér p r imero la s o b e r a n í a i t a l i ana e n E t i o ­
p í a . 

E l problema m e d i t e r r á n e o p o d r á ser es­
tudiado por ambes p a í s e s en u n pie de 
igualdad. 

Las alusiones del duce a i c a r á c t e r cons­
t ruc t ivo de las conversaciones de Ber­
lín, sus ataques con t r a e l comunismo y 
suponer, por o t r a par te , l a existencia 
.suponen, por o t r a par te , l a existencia 
ae u n acuerdo i t a l o - a l e m á n , mucho m á s 
preciso de lo que a l p r i nc ip io se h a b í a 

: pensado. 

i i m t i ® cae i es r o i a n g e 
E N D I S C O S P A R A G R A M O F O N O 

Eustasio VIS Id nueva 
P L A Z A M A Y O R , 48 

El importa ícjlrur© tk ¡u charla ds 
Qmóa Soííchk se ingresa en la sus 

crlpcian nttdducl 
. Con esta fecha se ha ingresado úh 
ta suscripción. abierta en la "Caja M u n i -
t i p a l de Ahorros en favor def Ejército 
y Milicias armadas, jK>r cncatgo ex­
preso de don Federípo García $anchk, 
•̂1 í m p o r i e integro de los ingresos ob­
tenidos, en la echarla» dada, por este 
señor en el Teatro Principal, eí pa­
sado dfa 21 de Octubre, que .se eleva 
a pesetas '€^3o,ÍB. 

—o— 
„ •CMDiNVOY NüIvíERO 24.—Fué e n t r e -
gado en e l f rente de Barruelo y Agui la r 
de Campeo a las d is th i tas ba t e r í a s : de 
Ar t i l l e r í a de Burgos, que en é l se cncuen-
t : a n , r e p a r t i é n d o s e equi ta t ivamente por 
los jefes respectivos a Qas t ropas lo s i ­
guiente: 1.500 cuar t i l las , 1.500 sobres, 50 
lapiceros, 1.250 cajet i l las de 0,70 pese­
tas, tres grandes garrafones de c o ñ a c , 
60 navajas, G4 pares de guantes, 150 j e r -
seys de i a n a eonfeccionades por s e ñ o r i ­
tas burgalesas, 33 mantas , 85 calzonci­
llos, tres cajas grandes do galletas va ­
nadas, 300 cajas ele cer i l las , 100 pas t i ­
l las de j a b ó n , u n pulverizador F l i t y seis 
l i t ros de líquido, desinfectante, 100 l i ­
bras de ohocOlate, m á s de 300 pares de 
calcetines gruesos de l ana y mtínero.< 
paquetes de prensa.. 
. CONVOY N U M E R O 25.—Ha sido en­
tregado a las heroicas fuerzas del Re 
gini iento de C a b a l l e r í a d é lanceros de 
E s p a ñ a que t a n br i l l an temente siguen 
operando en ell> sector de Avi la , y esta 
ba compuesto de 2.000 cajet i l las" de t a ­
baco de diversas marcas, 240 cajas de 
cerillas, u n g a r r a f ó n grande de c o ñ a c , 
o t ro do anisado, 500 cua r t i l l a s de papel 
tíe escribir, u n bote de l iqu ido elesinfee 
t - n t e , 50 l ibras de chocolate, des cajas 
g) andes de galletas diversas, 120 pares 
cV calcetines gruesos de l a n a confecelo-
r-aclos en Pradoluengo y prensa. 

—O—• 
T a m b i é n se h a n entregado en e l d ía 

de hoy 100 pantalones fuertes, u n ga­
r r a f ó n de c o ñ a c y o t r o de á g ü á r d í e n t e 
para los Guard ias munilieipaies y una 
Centur ia de las de Fajlangei E s p a í | o l a 
que se encuentra e n Somosierra; 1.000 
sobres y 1.000 cuar t i l l a s pa ra ios enfer­
mos y heridos de los Hospitales do esta 
ciudad, y , por ú l t i m o , se repar t ie ron 22 
l i t ros de vino y 284 cajeti l las de 0,70 a les 
R e q u e t é s de L o g r o ñ o y V i t o r i a , que es­
tuvieron de paso e n esta c iudad. 

Del D I A R I O D E B U R G O S correspondien 
te a l sábado 27 de Octubre de 1906 

E n l a s e s i ó n celebrada ayer por la D i ­
p u t a c i ó n , se a p r o b ó u n dictamen dec í a 
l a n d o caducado e l compromiso que IÍ 
C o r p o r a c i ó n cont ra jo con M r . Vi l l iams, d 
subvencionar con tres mil lones de pese 
tas 8a c o n s t r u c c i ó n de ñ u fe r roca r r i l d< 
Burgos a Bilbao., per no haber cumplid* 
ei concesionario Sus obligaciones. 

—Esta madrugada, a las .cuatro y me 
dia, h a fallecido repentinamenr.e en e 
ventor ro denominado 'Fuen te ¡el P in to ' 
sito en l a carretera de C á r d e n a , u n in­
dividuo l l amado Cami lo Cubi l lo Morenc 

H a b í a venido de Vi l loruevo a vende 
unos cerdos, mur iéndcseQe u n ros í r i zc 
que v e n d i ó en seis pesetas, cenando é 

asadura. 
Les restos de é s t a , que quedaron en un: 

cazuela, l i a n sido recogidos' para exami-
r a i i o s . 

— M a ñ a n a c o n t r a e r á n m a t r i m o n i ó dor 
Santiago M a r t í n e z Ibeas y d o ñ a Is idor í 
Carranza López, a las siete, e n San Les-
mes: don Pedro Ronda Arroyo y d o ñ í 
Beni ta Q u i n t a n i l l a M a r t í n e z , e l lunes, i 
m§ ocho, en San G i l , y don-'Enrique Gl ' 
Quintana- y d o ñ a Ma t i l de Conde Leída 
el lunes, a las c e n ó y media, en San Les: 

proporción d i redá 3 su capaeidad mar-
Kista; y en estos momentos eoío pue­
de dar fe el asesinato. A estos incliví-
dúos les importa poco todo; ya coni^ 
prenderá usted que su moral es aeso 
lutamente nula. 
• — 6 . . . ? , , 

—La yida de la población eiv;ii es 
liorrible. : N i siendo del Frente Popu­
lar se tiene la seguridad ¡dé vivir dos 
horas más tarde." Si iistéd viese las 
Ramblas observara un ..gran ,contraste 
con la manera cíe marchar, de andar 
jki"g-eh{-e, supongamos por la' .plaza del 
Gastillo de Pamplona. Todo el inun­
do vuelve la cabeza hacia atrás,, co­
mo si se temiese á cada instante scr 
perscguido.' Las salidas a la calíe hay 
que hacerlas en estado de Suciedad : ¿m 
lavar, desgreñado, abierto el cuello ce jj::es 
la camisa y ineior cu alpargatas qa< 
en 'botas. Para cubrir la cabeza, la pren 
\ia más 'lujosa es la visera. ¡ Del D I A R I O D E B U H O O S correspondien 

—¿.ü..? I te al iuíics 29 de Octubre de 1006 
—•Hubo día que en Barcelona se hi­

cieren cuatrocientos fusilamientos. Ha- ' ^ r ' Ci£fpaes G& ::a ffiW¡2 
unos veinte días que ya bajó estclcan:o en' la P^rcquia de San Lorenz< 

furor hdfnicicia a un promedio- de una;; 
veinte ejecuciones diarias. Los registro 

> si. pedenecla a algún partido de de­
medias., •yo Ies dije que no 'perienecta 
a ninguno-, ni de derechas i i i de iz^u ¡cr­
ias, Liieg-q me llevaron á donde hobva 
)tros irucb'-o detenidos y nos .coloc;;-
on en fila, arrimados a una tapia. 
Per utí momento creí qe nos iban a 
iisilar, pero resultó que se t r á t a l a de 
jite nos reconederan un sin fin de ini-
ücianos que desfilaron ante nosotroa. 
.\1 que señalaban cerno fascista le re­
araban inmediatamente y se lo He va­
sa a sabe Dios dónde, 

—¿Pero a usted no le reconocería 
radie? 

- - Ñ o , pero como me habían encentra 
lo una pistola, sin licencia, me lleva 
•on a la Dirección de Seguridad. En 
os calabozos permanecí por espacio de 
mas horas, y al día siiiuiente, el 20, 
ne condujeron al juzgado de guardia 

tras no se demostrase que yo era fas-
cisla y és to no se Irania demostrado. 
A los pocos días de este cambio de 
situación me namaron a un* despacho 
de la Prisión y me dieron que si me 
t omprc-metía a alistarme en las iTiiii-
cias para ir con ellas ai freilte me pon­
drían en libertad, pues lo mismo ha­
bían hecho con todos los presos co­
munes, incluso los deienídos . por de­
litos contra la propiedad o contra íag 
personas. Acepte en principio y tan 
pronto icoiiio me vi en la" calle hice 
valer mí condición de subdito portu­
gués, naturalmente^ ocultando que esta-
í>a nacionalizado en España. 

Me llevaron entonces a la Embaja­
da de Portugal y desde aqtiel momen-
ío queqé liajo ia protección del em­
bajador. Este me proporcionó los me­
dios para marchar a Portugal y mía 

^Or cierto que ai llegar ahí, había un niáñana, acompañado por un agente de 
iroteo enorme en las calles que ro- Policía san ae la Lnibaj/ida, fui pri-
ican el Palacio de Justicia. Iriero a la Comisaija deí distrito del 

l_r:Y eso? Congreso .dónete rnc tomaron la filia-
haa v otros detalles v¡ desde allí a 

para tomar el 
ante. Por ci jy-

--Pues qüe el retén de Guardia ci-f-^11 Y "tros detalles y 
•il que guarnece permanenlemerite aauel 1:1 ^ ^ 6 n . oel Metíiodí.a 
ie estaña tiroteando con las milicias ro- ^ me llevo a Alie 
'as, que habían - ido . a asaltar .el edi-
yicic. Pero, a Vnedia. tarde termimS, p-or 
iaberlc ordenado así el sergento de 
la Guardia d v i l el que ks mandaba, al 
aarbeer, al enterarse de la rendici }n del 
Cuartel. de la iMé-níaua. 

4-;.Qnc le pasó en el juzgado? 
-L Presté declaración y n qué ella inic­

ua: noche me -conduieron a íá Caree! 

| | que cí agcate de Policía que me 
acompañó- desde la Comisar-a hasta lá 
estacón,., m-i fué dieiendo por el ca­
minó qué de buena gana se cambiaba 
per mí, pues estaba'deseando salir a 
toda rosta del iníierno tíe Madrid, ya 
c¡iie cstaiia convencido de que al -¿'in 
y a1̂  la postre ei jiiovimicnto militar 
l:abría de triunfar y con ello vendría 

-o— 
Vicdelo. En ella pennanecr Ijqsta p r in -e l aplastamiento de cuantos trabajan 
ipics de Septiembre-' las crtíeneá del Gobierno marxisia. 

—Cuéntenos algo de su estancia en;Me di(o otras; nnulias cosa.; por el cs-

que ya bajó este ^ ; -' i a / a i i 4. ™^¿d,:Aik '. !J** nv„0„|cl Real un solemne Te Deum , con moti­
vo :d& haberse recibido .las bulas pont i -
í l e ias del s e ñ o r arzobispo de Teruel dor 
Juan A n t ó n de l a F n e n t j . 

—En l a pasada noche, penet raron unos 
i-aóronies' en el . domic ino ' dsel ciíput'aík 
provinc ia l , don :Mariano Yáíg'uez, • plazs-
de Prim-, 17, p r imero , l l e v á n d o s e c i e r t í 
cant idad en dinero y a-lgún objeto d i 
valor, . . -.. , . 

Como los d u e ñ o s se h a l l a n ausenten 
no se puede precisar a lo que asciende 
lo robado. 

a prisión. 
— M i permanencia allí ha sido algo 

Horrible. Eramos- más de cuatro mil 
cresos, hn las celdas, que son indivi-
luáles, dormíamos hasta cinco o seis. 
3e nos daba muy mal de comer, unos 
lías a unas "horas y otros a otra. A l 
mirar se recogía a todos los p 
ú dinero, que luego no liemos vuelto 
a ver. pues en la cárcel no mandaban 
'.os oficiales de Prisiones, sino los trií-
•icianca rojos. Ni que decir tiene que 
todos los presos eran personas de dc-
-eclia. 

—¿Presenció usted los fasilamiento:;? 
—Muchos. Entre ellos los que so 

pretexto del inienío de incendio oc­
la galería segunda de políticos se lle-
/aron a efecto a última hora de cierta 
tarde. Aquéllo fué al^o espantoso. Se 
Sabía producido, en efecto, un pequeño 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E S E G U N D / | incendio, sin duda provocado por los 
propios, milicianos, que al parecer que­
maron tíosí o ftrer» sacas de paja. ímne-
diatamente mandaron salir al palio a 
todos los presos de la mencionada ga­
lería, entre los que se encontraban Mar, 

ENSEÑANZA D E B U R G O S 

A n í m e l o importante-

Les alumnos a quienes se ha conce­
dido ímatríeula gratuita, ¡pasarán por k 
secre ta rá de este Instituto para for- I ̂ liez vde Velasco, el doctor Albinana,- danos que dejan los f us 
malizar su inscripción antes del ' .día dcn Melquíades Alvarez, Rtífz de Aldj i dos en ja mesa para tomai 

lona, porque lia salido para Ginebra, ioericfícío. 
Entre los de la Esquerra y el Estat Cap Burgos 4 de Noviembre áí 

V I N O S Í I N O S Y G O N 4 C S 
A p e r i t i v o X E R E Z G R A N Q U I N A 

ymk de RUiZ de MIIR, hoy hsm Rufz del Rió 
JERCZ DE L A F R O N T E R A 

E s t a antigua casa, que lleva trabajando la región N O R T E de ESPAÑA más 
de 40 anos se pone a disposic ión de su extensa y distinguida clientela para ser­
vir los pedidos que interesen y que podrán hacer sus favorecedores directamente 
en üs fecto de l a oferta personal de su viajante, que por ahora no puede visitar 
por las circunstancias. 

Todo lo compatible con estaciones que tengan tráfico normal en estos mo­
mentos, las que se ruega indiquen expresamente. 

Se solicitan agentas con referencias pera plazas en que esta 
Casa no tenga compromisos 

domiciliarios no son ya casi nada fre 
cuentes, porque como éstos eran un pre¿ 
texiC; para desva'lájar, ya no queda nada 
de interés que llevarse. Las mujerc-v pa­
sean por ía calle animando a loo mi­
licianos a que cometan todo genero de 
tropelías. En todo Barcelona no queda 
una sola iglesia en pie; todas ¡Han si­
do destruidas por el fuego. 

Los dirigentes están condenados ellos 
mismos a muerte. Pero sobre todo loo 
de Madrid. Yo estaba en Barcelona 
e;i día que llegó Azaña. Al siguiente se 
organizó una" manifestacción "imponen­
te, unas c'ncuenta o sesenta mil perso­
nas tomarían parte en ella. Pasaron por 
las Ramblas dos veces, y en. la segunda 
fué cuando les v i . Cantaban «Eís Se-
gadors» y «La Internacional».• Portabari 
grandes caríekuies, en los que se leía: 
«Abajo* los traidores que 'huyen de Ma­
dr id) . ¡Muera Azaña!» Otro en vejs* ,. 
so decía: «Estando Azaña—pobre Es-¡ 10 del corriente mes, entendiéndose que I Y tetras muchas personas conocidas, v 
pana:). Gassols va no est.l en Bare^-jeoienes lío lo hagSah renuncian a aquel | tan pronto como estuvieron fuera ronf-

pierou contra ellos fuego de ametraüa-
doras desde abajo y cíe fusil desde el 
tejado y allí murieron a montones. 

—¿Presenció usted más íusüam len­
tos? 

—Sí; el del general raujül , junta-
tnente con un capúán, cuyo nombre no 
t-ecuerdo. El general mUrió como un va­
liente. Se negó a que le vendarañ los 
ojos y ya ante eí piquete dijo que ha­
cía votos por que la sangre sirviera pa­
ra la salvación de España. Terminó con 
p estentóreo |Viva España! . Le fu­
silaron los mismos milicianos rojos, 
pues se decía que se hainan neo-ado p 
hacerlo los guardias de Asalto"desirr-
nados al efecto. 

Otro día, ignoro por qué causa, llega­
ron unos nulnianos dando muestras* d-
gran nerviosismo y ddiciendo que he-
bía que matar a todos ios fascistas fcme 
estábamos en la cárcel. Allí nos con­
sideraban como fascistas a todos Nos 
formaron por galerías y . nos dieron 
que el que creyera en Dios y quisiera 
confesarse que lo dijera, pues nos ou». 
daban tres horas de vida. Como en fa 
prisión habfa muchos sacerdotes tam­
bién presos, los distribuyeron por las 
distintas celdas y nos •fuimos conf,-
tsando todos. Después se llevaron a 
M^os cien detenidos con dirección a la 
Mondoa, y ya no los volvimos a ver 
mas. 

Todas las tardes, a eso ded las seis 
ueganan órdenes de libertad- para trein­
ta o cuarenta. A f principio, los int-Ve-
Síidos las recibían alborozados, pr»ro 
bien pronto nos. enteramos de la tr-í-
m realidad. Se trataba de los maca­
bros «paseos» que en la Casa de Cam-

Enfermedades de la Fiel y Veaérea» 
Consnlta: de I I a 1 y Se « a i . 

ALSUBANTE BONIFAZ, 13, piimem 

mmmi$m% DE LA mi i mmu 
PLAZA DE V E G A , ÍZ-Zi - Teléfono 1551 

Consulta: 11 a 1 y á© á » » 

C p t í S J J í 

LMN-CALTO, 1S, ! • — T«i4íen« UIS 

GKA118 A LOS VQmSito 

mm. m m 
Si-médico i i tanad^ por opogi8i6í 

Dtl Mrrkle del Fiof«E«f Efteaseme» 
Madrid 

gteatíe eztxaordlaaxle 

m m Y Gi^Ecoiosiá 
OKDA CORTA — mLTmMíñ 

Traslada eu eootfiXta desd» Ea «a«a m 
fioctor Padilla a 

PLAZA D I PRIM. 8ML T«Zé£«a« 

Médico del K^pitaH d@ Mnamst» 
AFASATO miNAlUO Y Fm* 

Consulta, de íraa a «Sos y de cn&iro a cinco 

DR. usos Q m m i u . w m w 

ruiMoism Y COSAZOM 
RAYOS X 

C« nanita diaria partkoiar: da doea • 
rlú* y de tres a eii&ee» 

mi w m m i o m í o 
y G i n e c ó l o g í c i 

Horas de con} alta de I I a 12 y de 1,31 a • 
Cnfera. 13. Í ¿ Tol^fono 1372 

De ks Gasa Salud Vaidedíla 
R A Y O S X 

CALLE D E SANTANDER, S. Teléfono MSf 
Horas út* consulta, de 11 a 1 y de « a t 

I 

r i lo; pero yo por t i traíaoa ee ima 
celada, me cajl: prudentemente. 

-4¿Qué pasó en Alicante? 
—Llegüe: al día siguienít-, faí-al Con­

sulado de Portugal ,dcnde exhibí la do­
cumentación de qnc me háb'an prons-
tc en la Embajada y con un volante 
pase a un barjo .alemán, en el cual 
fui [hasta Lisboa. AHÍ he desembarca/ 
do. y tras permanecer unos días con mi 
i'amilia íie venido a Avila para presen­
tarme a mi jefe, el contratista señor 
De Juan. 

-—En las horas que permaneció en 
Madrid' en libertad, ¿observó algo de 
interés? 

—Sí, que ha cambiado por completo 
la fisonomía de aquella capital siempre 
tan alegre. Les comercios permanecen 
abiertos casi en su mayoría, pero ape­
nas venden nada entre otras cosas, por1-
que fueron saqueados en los primeros 
días del movimiento. Se veían colas 
en los estancos, en las panaderías, en 
las carnicerías y en otros muchos esta-
Llecimienics. En los pocos cafes que 
permanecen abiertos, sólo se ven mili-

siíes recosía-
étíc café o cer­

veza. Los que transitan por la calle 
>• no son milicianos, llevan todos ca­
ras de asustados v van vestidos de uria 
manera estrafalaria. No se vé a nadie 
con corbata ni cuello y son muy esca­
sos los que llevan americana. Casi tó­
ele.» eí mundo calza alpargatas. No hay 
más coches que los requisados por las 
milicias, a cuyo cargo corren todos los 
servicios de vigilancia de Madrid, pues 
los guardias lian sido enviados al fren­
te. También prestan servicio de poli­
cía los milicianos en las Comisarías, 
pues sc-n niucltos los agentes y comisa­
rios que han sido encarcelados, fusi­
lados o simplemente dejados cesantes. 

Otros que también han sido cncar-
pelados y no me explico la causa, son 
ios aviadores que llevaron en, los prb 
meros días eí oro del Barreo a París. 
La noticia la conocimos durante mi 
estancia en la cárcel y nadie sabía 
el motivo de este cncarcelainíento... 

En. el mismo tVen en que iba yo a 
Alicante, marchaban con direción a un 
punto de Andülue'a, que ignoro, pues 
se apearon en la es tación ' de Alcázar 
'de San Juan, numerosos guardias ci­
viles y mCicianos. Por cierto que ocu­
rría una cosa muy graciosa, y es que 
los vestidos de milicianos eran .en efec­
to, guardias civiles, pues aquellos ha­
bían despojado de sus uniformes a los 
auténticos de la Benemérita para ves­
tírselos ellos, cambiándoselos por sus 
menos azules o leaquis. 

- Y damos en este punto por termina­
dla la interesante charla con este agu­
do y perspicaz «portuguesino», que de 
manera tan hábil supo dársela «con 
queso» a los milicianos dp Madrid... 

JESUS G A R C I A G I L 
Avila, Octubre, 1036. 

¿ v Z l ^ 0 de V?11^01^ de 400 h e c t á v e a s . Toda p r o d u c c i ó n , pa s to r arbolado 
U J ? ñ ^ ^ 0 5 edificios. Se vende por tes tamentar ia . T ra to dirceto: don A l -
r u d o Gonzá l ez , Santiago 2á Va l ladol id . Te l é fono , 2500. 
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¿ n esta ¡poblacidn^ha fallecido doña 
Qervasia del Alamo García, a cuvo dec-
consclatí'^ hijo den Esteban González, 
liíidtipsta de «El 'Castellano^ y de-
jnás a:nregable falmiiia, .enviainos la 
e;í;presión de muy sentido pésanve. 

$ xnayor górtuab y m á s bajo precio, en 
X1EHD.A. — Sombrerería, B y 6 

Las nói^iiias del Magisterio Nacio­
nal, correspondientes ai mes de Octu-
fcrc último, ipendientes de contsulta ele­
vada a la Superioridad, serán envia­
bas a la iDciC^ación de Hacienda dentro 

la semena en curso. 

A C 

M Ü y v i e j o 
Preilaílo GOB IMalla de Oro en la Exposl-

ción Hiero-AmericRM de SeYiila 
TIENDA ASILO.— Raciones gumi-

nistradaG ayer, 634. 
Donativos: i 
Den Wencesho . Rcdj.-igiiez, 10 

setas. ; 1 

emeo M I L C A M I S A S KOVrJ>ÁD 
I,c presenta 

É l ' TDSHDA. —• Bombrercría. B y i 

TINTES neo ros para ropa, se lian, re­
cibido en gran cantidad, a precios ¿ o 
rrientes en la S 

Í4 

V i l vm$& s i m p á t i c o 

El sargento de Infantería, agrega 
gado al regimiento de San Marcial ¿o 

• Jesús Avila Peña, en rasgo simpátic 
que le honra, nct i fkd ^ c e unos di­
al coronel jete del afhídídfcj regimientt 
su^propós i to de poder a ídisnosicic 
v beneficio de, la SuscripclánvN'a'di 
mtl, para, el Tesoro pííblicC', todos k ; 
liaberes que puedan ccrre^oonderle e \ 
el lapso de tiempo que dure la aciui 
cam.paña. 

El eerqnel de San Marcial, pusci .< 
h^cHty^ií conccimiento del general d^ 1. 
División quien, estimando en lo qu 
vale el rasgo que queda consigiia* 
«a felicitado al aludido sargento, i™ 
niendc.lo además en conociniiento <í. 
general en jefe del Ejercito d:el Nort 
! ::r si Ib cree digno de una recompensi 

R E C A U D A D O E N LA CAJA D E AHORRt 
M X J N I C I P A L P A R A L A C O M P R A D i 
A V I O N " B U R G O S " , I N I C I A D A P C 
DON A N T O N I N O Z U M A R E A C T A Y P 
T R O C I N A D A P O R E L E X C E L E N T I S 
MQ A Y U N T A M I E N T O . 

Suma anter ior 475.682,1 
D o ñ a Raquel G o n z á l e z M a ­

r í n , maestra de Bot i l lo de l a 
.Rivera ... ... ... 

Las n i ñ a s de su escuela ... .... 
p o n Angel Bueno, de Cogollos 
D o n Ensebio á á i z .. ' 

7,8 
32,1 
5 
5 

iCf.ui y 475.732,] 

c¡| « s e r i ó 
San Lorenzo, 42. 

C A N T I D A D E S R E C A U D A D A S P O R L 
C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L P> 
R A L A S U S C R I P C I O N A B I E R T A P O 
E L E X Ó M Ó . A Y U I - Í T A M I E N T O 

Pesetas 

u 
p'ñiparte in tegro de ios hi'gre-
j spa obtenidos en l a reciente 

cha r l a de don Federico Gar -
I c ía Sáñc l i l z , donado por é s t e 

en nembre su h i j o Lu i s 
i Felipe ... ... ... ... 4.635,2 

mw G o o s t ü M M a l í i 

Tobas y RaMo 

Gran aperi t ivo de uso general m u y ! 
agradable. j 

Propietar io: Tejada y C o m p a ñ í a (soíce- ' 
sor), A R E T A (Alava) . j 

Representante en Burgos, don Luis L a - ' E l día, 15 del corr iente y en su defc 
b in , D o ñ a Jirnena, n ú m e r o 16. Te lé fono el .22, a las once horas, y c o n arregk 
n ú m e r o . 1949. pl iego de c o n d i ñ o n e s , t e n d r á lugar 

Representante de la p rov inc i a 'don Luis- subasta de l a taberna.—El alcalde, 
G o n s á l s z V a i d i z á n , L l ana de Afuera,'. 8, l i á n Conde. : 
tercera. . . . . 

ec.l 

Ju 

J O F I C I N A C E N T R A L 

i .A Pesetas 
Rscaudado en . el d í a de hoy . 6.303,60 
Xd. en d í a s anteriores ... 90.217,90 

a r s a c i M - s a i ü i i i c 

T o t a l 96.520,90 

Burgos'3 de Noviembre de 1936. M ú m % 9 - T d é f o i s p 2 3 7 2 

Caballero y niño 

e r e c t o , 2 

«i ice rfie pmvu i & ú a 

S i i b o s f o Úp f o b e r i i o 
El próximo domingo, día 8, se ce­

lebrará la pública subasta de la taber 
na de Víilaíónqüéjár. 

írisnáóúa en 18Ó4 

ar: 
po 

Esta imoor t an t e C o m o a ñ í a t iene ^ . teb iec ida su d i r e c c i ó n provis ional en 
-mplona y fcie funcionando n o r m a n i e n t e , •emitiendo pó l i zas , t r a m n a n u o y 
reglando sus siniestros con toda pur . tua l idad , dentro del t e r r i t o r i o ocupaao 

e l E j é r c i t o Nacional . 

Daíeg óén en ta p ©vmeia de Burgas: 

t V e n t a s a p l a 2 : o s y o i e b r ñ 

E5ta D e l e g a c i ó n se comnlacc e n p a r t i c i p a r a l a numerosa c l ien te la de l a 
Casa Central , de Barcelona, que se h a establecido en Sevilla la D i r e c c i ó n Ge-

r e r a i de l a Casa. , 
A todos los Agentes y Corresponsales que fueyon de Ua Casa Cent ra l y co-

t é n dispuestos a cont inuar sus servicies, 
fír-s indicadas. 

ruí :van dir igirse a las 

P E R 

O F F Í Í T 4 S I N T E R E S 
M A P A DE.ESPAÑA, t a m a ñ o 56 x 63, a cinco colones. v i p r f i t n 
B A N D E R I T A S pa ra s e ñ a l a r en este M a p a las ^ f 1 0 ^ J ^ J ^ 1 ^ ' 
PLACAS DE M E T A L para el pecho, con el Sagrado ^ r a z o n ^ 

nacionales en el centro, y a los lados los colores y esccaos de las .res n a c i ó 
nes unidas y el de Falange. 

D E T E N T E S con los colores nacionales, en tela . 
CRUCIFIJOS para el pecho, de varias clases. 

P I D A D E T A L L E S A 

Por orden de! ole*-* 
Ante C-as muchas denuncias que el a l -

ü d e de Santander recibe per los c o n t í -
105 derribos que de manzanas enteras 
1 e s t á n haciendo, da las siguientes g ra -
os í s imas rabones en el p e r i ó d i c o " E i 
iario M o n t a ñ é s " , de aquella cap i ta l , co-
espondiente a l d ía 29 de Octubre de 

)36: 

POS QUÉ DERRIBO 

Desde que soy alcalde, m e , impongo 
- n c t a n t e m e n í e el sacrif icio de f renar 
I s decisiones, pues me doy perfecta 
lenta de la responsabilidad que adquie-
) en cada una de mis determinaciones. 
Pretendo y quisiera ser t a n afor tunado 
una en m i deseo, para exponer las razo-
es per que derribo. 
P R I í ^ E R O . - D e r r i b a n d o . la í t o t a l idad 

i l impor to de Hos jornales va a parar a 
anos de los obreros manuales y de los 
>?eros del volante y de los d u e ñ o s de ca­
os, igualmente todos obreros. 
SEGUNDO.—Derribando, los p a r t í c u l a -
« a quienes .les obligo a hacer lo por las 
>cesJdades de la u r b a n i z a c i ó n y embe-
c imiento de t a ciudad, consigo que t o -
>s los gastos que eátos particLdares rea-
an vayan a parar , igualmente e n su t o -
litíad, a los obreros indicados e n e l p á -
afo anter ior y a d e m á s consigo que s i -
m dando t rabajo en la? nuevas eons-
rucciqnes. . -
T É R C É R O . ~ Derr ibai ido, éoiisigo que 
das las fincas se pongan a ¡la a l inea-
ón oficial , sin que el Ayun tamien to t e n , 
i que pagar n i u n a sola peseta .por el 
mccpto de'expropiaciones, cosa que no 
m r r i r á cuando pasen las 
instancias., que- t e n d r á , qu 
cecios elevados. 
CUARTO.—Derribando, f ac i l i to e l t r a -

J o s é Diego 2amani l lo , h i j o de M a r c e l i ­
no y de Prudencia, n a t u r a l de Melgar de 
Pernamental , jornalero, Honor io G a r c í a 
Nogales, h i j o de Pedro y de M a r í a , n a ­
tu ra l de Melgar de Fernamenta l , jo rna­
lero, cuyas s e ñ a s personales se ignoran , 
c o m p a r e c e r á n en el t é r m i n o de cuarenta 
y ocho horas ante el tenient-e coronel 
juez ins t ructor , don Carüos Qu in tana Pa­
lacios, Juzgado situado e n e l edificio de 
1 x Div is ión M i l i t a r de esta P l á z a . Dichos i 
individuos se h a l l a n procesados en la 

E l ((Boletín Ofic ia l del E s t a d o » , p/u-
I:üca una orden de l genera í t í s imo ae 
les E jc rc í tos nadcrna les ¡ general Fran-
•co, dispcniendct que para la mejor or­
gan izac ión de los servicios de Prensa, 
se establecen en el frente de M a d r i d 
vico oficinas de Prensa: una en A v i l a , 
( i ra en Ta l -uc ra y la tercera e » . T o l é -
C:, cada una con sus ecirrespondientcs 
ó i ic ia lcs de Prensa, quienes no. p o d r á n 

c a usa n ú m e r o 2 de este a ñ o . I autorizar visi ta alguna a l frente de 
S i g n l ñ c á n d d l e s que de no hacer lo se- j srs respectivos Sectores sin ccensultar 

r á n declarados en rebeildia y les p a r a r á n | antes con los señcircs comandantes m i -
Ios perjuicios a que hubiera l u g a r en 
derecho. 

Burgos 3 de Noviembre de 1938. -El te­
niente coronel juez ins t ructor , Carica 
Quiníaua . 

mará Oficial á 
e k M f k k 

omercio 
rlviesca 

litares y con los mandos de agrupacio­
nes y jefes de columnas, debiendo en-
•;.arparse además de acompañar "per­
sonalmente a los .periodistas en dichas 
visitas y de censurar sus despachos y 
fclografías, así cono la impresión •mis­
ma de cintas cincmaíográiicas. 

- » .. . . . o. 

l odos Tas iperiodislas nacionale3 o 
cOranjcros, que deseen realizar su mi­
sión informativa,, en el frente de Ma­
drid 

SANTOS D E MACANA 
Z a c a r í a s , Isabel, réli;v, Ensebio, Si l­

vano, i 
C U L T O S 

SAN LESMSS.--Novena do Animas . 
Por l a m a ñ a n a , a la* ocho y media, n:e-

d i t ac i cn y misa en a l ta r • pr iv i legiado y 
responso "pro defuctis". 

Por l a tarde, a las seis,, rosario, ejer­
cicio de la novena, s e r m ó n por el reve­
rendo padre F e r m í n B á r r e n o c h e a , de l a 
C o n g r e g a c i ó n de los Sagrados Corazones 
y responso solemne. 

SAN LORENZO.— Mes de Animas . 
A las seis de la tarde, o r a c i ó n a l a San­

t í s i m a Vi rgen del Carmen, para ganar 
las indulgencias de l a Me .UUa, rosario con 
los misterios dolorosos y lectura espir i tual 
del mes. 

SAN G I L . — Novena de Animas . 
Desde el lunes, por í a tarde, a las seis 

N a c í a l i n a en polvo, l a n a bc l lón l ava ­
da, procedente de esta r e g i ó n ; negro h u ­
mo, negro minera l , sal c o m ú n y salmue­
ra l í q u i d a de 24.°, p i m e n t ó n m o l i d o su­
perior, escobas de pa lma y brezo,, h a ­
r ina , t r i g o v piensos,, •.chorizos, a lmen -

g a r r a p i ñ a d a s , ebocclates'. 
I t i r t é r n a •en yaru 
dis t in tas ' clases y 

s stm é 
úuá m esto ú 

n h i l o 

.LiC:íi(-: 
a t i l la 

urgas Reces?-

¿Ug-ÜCl 
pas m o ñ o s 
er -butidos, 
t i n t a r en 
>iia 

•de toct; 
sosa S: 

- a n a y 

more ' 
s les 

recocida, t r i -
calibres para 
an i l ina para 
arroz, cacaos, 
nueve .y m é -

de 1 a 3 m m . , 
carbones grasos, faldas suela de 2 a 3 
mm. , p a ñ o s en negro, azul m a r i n o y 
ci-ullna para, zapatil las, ¡hilo .para . c ó s i ­
co. B l a k de zapatillas, a lmendra para, la 
f a b r i c a c i ó n de las mismas, hi los de coser 
en carretes y bobinas de todas, clases.-i 
i¿ ñ i p a r a s e l é c t r i c a s de 50 a 150 voltios, j 

de les ca!¿Lb.rcS 28,30 y 30^2, p imien to 
dé i ¿ u r c i a de buena cal idad para em-
butúdos. . .. •...,.,, 

p l f i local de coíecacíéii é n m M 

fuales cir-
pagar ias . a 

SUlj 
_ l i n t e rna , flexibles d 

i j o de hoy, y como donde se der rumba í dio, cablas negros I . K . B. 
. ' cons t ru i r á de nuevo, c o n s e g u i r é au­
mentar ei n ú m e r o de los obreros que t r a -
l i e n en el porvenir . 
QUINTO.—Derr ibo cuanto me os posl-
e y siempre con l a v is ta puesta en el 
en general y, sobre todo, pensando en 
vs el regreso t r i un fado r de nuestros m í ­
nanos haya que faci l i tar les t rabajo pa -
I que puedan atender a las necesidades 
e sus hogares. 
SÉXTO.-—Derr ibando, consigo mejora r 

condiciones h i g i é n i c a s y embelleei - . 
d e n t ó de l a p o b l a c i ó n y consigo que des­
parezcan los arrabales dentro; de la c l u -
ad, Pues no era o t r a cosa el b a r r i o de 
i Cencha, el do Sama M a r i a Egipciaca,. 
I bar r io de "véncela, par te del -.paseo. de 
analejas y otros muchos. 
SEPTIMO-,—Derribando a n t i h i g i é n i c a s 
inhumanas viviendas, consigo- que las 

srsonas, v ivan como deben y t i enen de-
scho: indiscutible; a .•vivir, y i ra como a ú l ­
lales; como hasta ahora lo v e n í a n ha-
lenduU : • ; ; - : . / .. i . : •... 
OCTAVO. — No fa l t an quienes, e n su 

fán de esnsuvar, dicen que só lo dej.i\bo 
que no construyo; los que t a l cosa d i -

nt, nc saben que c o n s t r u i r é lo que deba 
m s t r u i r , pa ra que e l p r ó x i m a Verano, l o 
ufe aíceta al A y u n t a m i e n t o , esto comple-
amenté terminado, para a d m i r a c i ó n de 
srasteres y !orgullo nuestro...' 
NOVENO.—En una obra de derribo que 

n'porte, por ejemplo, cien m i l pesetas, 
oda esta can t idad se inv ie r t e e n j o m a ­

os; .'las mismas cien m i l pesetas, cens-
ri iyendo, i m p o r t a r í a el valor de los ma-
er ia íes sesenta m i l pesetas y só lo que-
tarian para jornales cuarenta m i l pese-
as. E s t á claro por qué es m á s convenien-
e derr ibar que construir , pa ra solucio-
•ar el paro obrero. 

DECIMO.—Creo dejar sui ie ientemente 
asonada m i a c t u a c i ó n a l ordenar los de­
ribos. 
Santander. 23 de Octubre do 1936.— 

^arnesto del Castillo Bordanave. 

y media, rosario de á n i m a s , ejercicio de 
t e n d r á n que residir en A v i l a , T a - j l a novena y a l final responsj cantado. 

»cra o Toleclc», sin opc ión a residen- SANTA AGUEDA.— A las seis de l a 
i en n inguna o t r a parte de la xona ta rde novena de Animas . 
t .operaciones y oon ob l igac ión ex- CARMEN.— Novena del 2 a l 10. en su -
esa e inchulible de someter sus es-1 f r á g i o de las benditas almas del Purga-
itos y las f o t o g r a f í a s o cintas cinema- j to r io . 
g r á f i ca s que impresionen, previa au- j Todas las tardes a las siete, rosario, 
n / a c i ó n e s o e - i a í de los cdciales de 1 ejercicio de la novena y responso cantado, 
v i s a ba jo ' la rcspons-abi l ídaí t o i r e c í a ! C A P I L L A DE L A D I V I N A PASTORA.— 

éstos,.- a la censura de ios mismos, | Novena de Animas . 
i r los ¡: Desde el d í a 1 a l 9, todas las tardes, a 
nf-cr:», siete, e s t a c i ó n a l S a n t í s i m o , rosarlo, 
lodi v-1 ejercicio de l a novena con p l á t i c a y res­

ponso cantado. 
JUllVES EUCARISTIGOS. - COmu-

n ion es en las distintas parroquias y 
i; conventos. i 

Per la farde, a las cinco y media, 
hcira santa ,en ía p á r r o q u i a cié Sán C 
mel •̂  • .. - . p •; f +. ¡' 

Í-.ÍÍÍ cuye 
Ce.. á d i 

• ! - no poarán iciu 
a í i c extr 

ínier ' 
de l 

lacios, 
.lo loen 
tómente 

i de Avila/ depeu-
ileí C a r t e l 

• fLa oficina 
i :••.:• ce . díre 
ncral'-ide.l 'generalísimo., día q u e d ^ f 
0 rotituCda bajo la jefatura del • ilustre ¡ 
[•.cric-dista d o n . Francisco -Mélpai 

%&r\¡a& d e s o c ó i f r ® 

« l e F . E . 5 

r iadicgramas recibidos en ei 
tr^pa -china ;q'aqa o m b i í t i d o s j cpúe pueden pasar a recoger los i n t 

a ;estü Cuarte l General de F . 
¡reisa-

D o ñ a Casilda Gonzá l ez , Medina de Po-
.ar (Burgos). 
Don Leopoldo, Santa Agueda,- 36, Bur-

Movimiento e.etadíslico del paro obre- [ 
ra habido en'-esta ciudad, durante el p a r i 
sátiro, mes de O c t ü b r e r ' ' l , , j 
• INSCRIPCIONES. — I n d u s t r i a 'de l a ] 
Cons t rucc ión , 55 pecares y 3 albañi les . ; i 
C-c-níección, VestidQfy Tocado,. 6 zapote- j . 
ros; Agua , Gas y E léc t r i c ldad , u n e l e c t r i - | 
cota.—Total, de inscripciones, 65. ! 

COLOCACIONES. — Indus t r i a de ¡ a l 
Cons t rucc ión , 3 peones; Confecc ión , Ves- j 
h do y-Tocado, 5 zapateros; Banca. Segu-'i 
ros y Oilclnas, . un .o f ic in i s ta .—Toía l ele' 
coiocades, 14. , ' . . > , [ , . , , ' , . 

Carnets visados durante el mes, 102. \ 
Esta Oh cinc ruega a las Asociaciones [ 

patronales, patronos en, general, y m u y i | 
especialmsnto a los ccntratlsitas de obrasj | 
(ya que el 'grupp m á s afectado por el 'paro \ | 
involuntar io es e l de c o n s t r u c c i ó n ) a c á - j 4 
den con sus ofertas de t r aba jo a l a m i s - \ § 

D o ñ a Amparo Prieto Arná iz , 
17, Burgos. 

Don Floreocio Arná i z , Cal i 
e r m á (Biu'gos).- : [• 
Doña- Justa - Gómez , -VIH 

Ca 

Lar^o 

Extracto del xiáméro &infss&i)mñitnH 
al dia d® hoy: 

Go'blcrno civil.— Orden circular, tras­
ladando laaiispoGición del Gotbierno gc-

1 ncral estableciendo el plato únioo Vos 
[jdíás 1 y 15 de cada mes, y circular 
| dícíando reglas para su implantación 

en todo 61 territorio liberado. 
Diputación provincial.-— Acuerdo de 

la misma en relación con las cédulas 
personales. 

Distrito forestal de Burgos—Estado 
dcmlostrativo de los aprovechamientos 
que han de realizarse en los montes 
¡Kuhiicos de esta provincia durante el 
ano forestal de 1036-37. 

sil Lesa ! 
! DEFUNCIONES 

. D u r r u t i 
•(Burgos 
Santam 

trantajti^l 
Doña Saturnina 
Pm (Bargas). 
Doña Balbnm CanM 
girgos). • ' 

pita Méndez. Común 
2.°, Miranda de Ebro. 
El jefe de .los- servicios tóenle 

t uuimtcvi. - • d 

nand: 
t de 

•. cíe 
San 

V a-
Es-

, Los B a l -

•¿o. Fucntelisendo 

s de Cas' 

.. DonongO; M a n í r c : ffcí 
lladolid. .7.9. años , , Arrabr 
khnm 10. , - , i 

Qz Pérez., do Qpintauilla- del justa Péi 
Monte. 69 
gos.. 9. 

' Gervasio 

áños, H : de •Cic-

i a , ' Sos- 76 

S i hubiera habido e n E s p a ñ a unos 
m n t ó s alcaldes como és te , no h a b r í a 
legado e l paro obrero a adqui r i r las pro-
arc iones que t o m ó , . 

Claro es que las poblaciones se h a b r í a n 
uedado s in edificios, pero las ¡ t iendas ele 

r a m p a ñ a f o r m a r í a n barrios pintorescos y 
e f o m e n t a r í a é l tu r i smo, pues de todas 
martes v e n d r í a n a admirar esta nueva u r ­
banización y a estudiar estas ideas t a n 
i r iginaies . 

m á , a l igua l que l o h a hecho ya a l g ú n . | . * 
patrono, s i gn i l i c ándó i e s que s e r á n p r o n ­
tamente at BU di das con ei mayor celo, j | 
a d v i r t i é n d o l e s nuevamente que no es ne-j | 
cesarla su p r e s e n t a c i ó n en la Oficina, s i - 1 C 
no que basta u n s imple aviso t e l e fón i co i | 
o l i na e o m u n i c a c i ó n l o s i ñ e i e n t a deta l la- j | ' 
da, o u n manda ta r io , asi como tampoco \ 5̂ 
s necesario aceptar los obreros que se ¡ i 

le env íen , s ino solo e n t i caso que i p s l i 
t iabajadors remit idos c u m p l a n las con - | 
diciones necesarias que el t raba jo cii c a - 1 1 
du caso requiera. 

Burgos 4 de Noviembre de 193S. 

ños, Hcopitah o o ^ . 
Francisco ¡Qaret y Bcsson. 

A K o n - i trcm-ont le VÍRU \ ' (Francia),/ 
j Hospital .provincial. 
I . A g u s t í n ' T c i r c Miguel 

D'uero, ün ••mes,- Casa "& 
N A C I M I E N T O S ' 

y Valentín Escude;., Bci 
Blanco. 

M A D R I D , i 

. Í 1 • '• 
do Bur-

111 Juan, 
de En-

)2 años. 

de A randa do 
Caridad. 

í , Marín Riíiz 

- EN ÉS1VL4LTES FINOS 

j O Y E R 1 4 VÍLI.ANUFV4 

L I N I M E N T O ^ E S P A N O L 

ES 

SOBH?SSt 

Obssivaci«>Bes Kie.tsorolégícaa dei ísss' 
t i tu to; 

B A H O M E T E O 
A las ooho de ia mañana, 690,0. 

m W E E A T ü E A S 
Máxima somora, 10,4. 
Mínima sombra, i (3. 

DIEECG'ÍOK DEL VIENTO 

'i 
i 
I 

. , Se confirma el empico de teniente .al ¡ i 
f.lfcrcz de Infantería, con destino cu i 
el Centro de Mociíizaci.Vu, y Rcscrra ; ' 

B U R G O S 

ÍV\r.nto\'a \QUSi)n IIUÍU 

F1 

las 
las 

Gil de la mañana. NE. 
de la tarde, SO. 

r 
día 15 de Noviembre, a las dos 

de la tarde, so celebrará la. sdb'ásta 
de la líásá tabeina con arbitrio del 
pueblo de Cueva-Cardiel, estando el 
pliego de condiciones a dísposic'ón del 
•.[•.líblicc—El presidente, Melchor Sáiz. 

Reallaad vuestras compras en la 

de 

HILASIOM DEL AiAftüO 
Son Cosme, 21 

SE ARRIENDA local para industria, 
a tratar, en el tercero. San Loremcc» 13. 

SE ARRIENDA un piso en San Pedro 
Cárdena, 43. Rezón, Avellanos, 3, p r i - ' 
mero derecha. , ; 

'LA EtMBROCAGION 

MATA TO00 DOLOR! 

B L A N C O - L I M P I O i 

SE ABSORBE PACiLMENTE 

Se arrienda la casa-taberna de Ar­
ce i. de la LÍáná', a arca cerrada, bajo 
el -pliego- de condiciones que obra cu 
la secretaría del A>nntamicnto de di-
clio pueblo. 

La subasta se celebrará . el domingo 
dio 8, bajo la presidencia del señor al­
calde o de la persona ;que él designe, y 
caso de no haber pastor, el domingo 
siguiente olía 15. 

C c 
SOLICITA representaciones para Gui­
púzcoa Antonio» Calle Larre, agente co­
mercial colegiado, San Sebastián, Prim, 
59. Teléfono, 13.102. Casa de toda ga­
rantía. 

NECESITO muchacho, aprendiz de car­
nicería. J. Villanüeva, Santander, 2. 

SE NECESITA un aprendiz. Fotogra-
íía Nueva, Prim, 21 . 

VENDESE, arriendo panadería Cardc-
nadijo. amplias habitaciones, grandes 
locales, cualquier industriav agua co­
rriente, horno, cecina; situada carre­
tera cinco kilómetros Burgos. Informa­
rá. Cesáreo Molinero, Salas, 12, Bur-

VENDO partida ladrillo macizo. Para 
tratar, con Manuel Hernández, en Val-
dorros. 

VENDO cubas nuevas, áeminuevaSt 
Se hacen toda clase dé reparaciones. El 
'Cubero, AlhóriíJiiga Mimicípa!, Bur-s 

VENDENSE macho y toda clase de 
aperos de labranza, para bueyes y mu-
las. Angel Puente, Vega, '37/ 

Francos 43 -47 . -$ í cVíLL^ 

Pretenta un extenso S M r l i í k ü ent tpojes y 

d é seáoÉ'a y c<sl»£&llero 

S e c c i é m e s p e c i o ! d e ü r i l t o r m e s m i l i 

c o n e x í e o s o s u r t i d o é M c i é m e r o s I 

Buque de lu Viiforlo, 23 

os 

s 
SE A D M I T E N huéspedes pensión com­
pleta o solo dormir. Calefacción' y 
cuarto de baño. Razón esta Adminis­
tración. 

SE CEDE habitación con dos camas, 
dormir. 1,50. Fernán González, 27, se­
gundo, habitación, 5. 

SB DESEAN huéspedes, habitaciones 
boleadas, cuarto de baño. Informes, en 
esla Administración, 

^ A J 

CARBONEROS: Se desea carbonear 
un monte de encina. Tratar, con Mau­
ricio Arsáiz. Busto de Bureha. 

NO T R A T E de buscar en ninoúii si­
tio CALZADOS DE OCASION" proce­
dentes de restos de partidas, únicamen­
te ALMACENES R ü i Z , en su nuevo 
local, MONEDA, 8, ofrece en cualquier 
época, a precios verdadera ganga. 

^CONEJOS sé venden, de clases se­
lectas, a pesetas, 2,30 kilo, informes. 
Hijos de Moliner-
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¿aüa 

La i-iíDiiira ha ocurrido. La U . R. S. S. hemos pródaitiádo y la rerakaiubs, va 
recobra su enter? 
las asuntos de Espan; 
minos de su nota oíi 
Siente retenida por el 
tcrvendón.» 

Esta noticia, que e 
extraña de ninguna i 
Comienzo de la confia 
¡se vió claramente que 

„.d de acción en 
i . Según los t í r -
ciosa, «ya no Ee 
icuerdo de no in-

que los acontecimientos nos confirman 
su perfecta exactitud; toda su tortuo­
sa indignación ha sido comedia. Tcn'an 
un punto de apoyo de gran importancia 
política en la España roja. Ese pun­
to de apoyo, lo han perdido. La suei*t 
te de .Viadrid no es más que cuestión de 
días. Su plan, desenmascarado, consis­
tía en bolchevi/ar este año Francia 
y Grecia. Grecia Ic-s ha fracasado, por­
que el general Alstaxas, apercibiéndose! 
a tiempo, ha cortado por lo sano, de­
clarando él conuinismo- fuera de id 
ley. Francia les fracasará, porque el 
despertar nacional comienza a sentirse 
hasta en las filas de los radical-so­
cialistas, que en Biarritz abren la ruano 
y cantan la oiMarseJiesa», antes que 
levantar el puño y entonar «La Intei?-
nacional»;. 

Madrid, perdido dentro de poco; 

ve, no nos 
i . Desde el 
n española, 

. soviets esta­
ban decididos .a apoyar a los rojos. 
La proposición francesa de proclamar 
ia neutralidad de los grandes Estados, 
les molestó considerablemente,^ y no la 
aceptaren sino porque no podían hacer 
otra cosa sin descubrir su juego. Es-
í a aceptación, inevitable desde" él pun-
t q de vista político, no era sincera 
v estaban dispuestos a aprovecharse 
del primer pretexto para desligarse. 

Este pretexto lo han creado ellos 
mismos. Transportando al terreno di-
plomíti 
sus 
ca 
t 

^ á ^ T h ^ o S a n ^ ^ m S ñ t f f i ™ ^ f . & riqueza au 
S en nombre de la justicia bokhevi- «a por las e/msanos de Moscou. 

Por nada ael mundo quisieran perder 

defitrm-

•qxxc 

BARCELONA.—Se ha encargado el 
comunista Andrés Nin del cargo de 
consejero de Justicia, Ha hecho unas 
declaraciones, afirmando que se propo­
ne realizar una profunda reorganización 
de la Justicia en "Cataluña, para amol­
darla a los postulados proletarios predi­
cados en la calle. 

A consecuencia de esta reforma, ya 
ha sido creado un Supremo Tribunal 
de Justicia popular. Lo constituyen un 
magistrado-'presidente y ocho vocales 
obreros. Entenderá este Tribunal en 
los delitos contra la revolución, entre 
los que se cuenta el derrotismo, espicr-
naje y la expresión pública de todo seiv 
tirriieiito o simpatía contra la revolu­
ción proletaria. Los fallos de este T r i ­
bunal superior, serrín inapelables y ios 
plazos para sustanciar los procesos se 
establecen en forma sumarísinti , o sea;, 
que entre la acusación y la sentencia 
sólo, mediará el plazo de 48 horas. 

I n v i r c s m i p a ¡ a r e n d í d é ^ , d@ 

l ia Jefatura Nacional de Prensa y i so 
, í ropaganda de • Falange Española de j de 
. l á i JÜNS, ha tenido la iniciativa de ' 
rafcaf cn todas las Jefaturas Provina i - j tentó cíe 

• le-s un Museo llamado de fa Revolución 1 abismo del Sovic 
. i ' . ' , ; I | fwsíi nal; es suvo el acierto de organi- puñalada certera 

a .partir del cha cuatro,' .,ai. un ^ r V W i ^ : % e i d para conseguir dental, madre dt 
rio se despachará ningún aumento a urja ^ . e ^ evocaviva y completa de naciones; tía de 
quienes no vayan provistos de la co-1 objetos v datos documentales que lleven Museo transmitir 
Respondiente libreta. La nota la sus-i a ^ g(^craciOJlcS del futuro el remer- | esníritu subliim 
cribe el secretario de la Comisaria de j:t,0 h,-;;tórco ^ ^sta España qi 
Abastecimiento, Edmundo Donungo. 

escarmiento de los pueblos vcnj, 
a huella vandálica de esa horda 

abrigaba el criminal (fá. 
'ios 
• la 

España 
y con e 

a la civi 
razas 3 

con se gui 

h lo 

di 

Oéén y Wpstoiess 
LISBOA.-- Las operaciones en 

frente de Madrid, prosiguieron en 

a la posterioridad el 
de esta raza e s p a ñ o l 

rehabilitarse eí\ 
Ira se levanta cara al sol y con afá- j los momentos más difíciles, de esto 
nes de glorias eternas,' de voluntades j pl!ei-,]0 ¿in igual que, como Unidad de 
decisivas. 

que sabe imponei 

| Tendrán estos Museos carácter ele 
c4 | eventualidad y serán en su constiíndón 
el í las partes integrantes de un todo que 

i a ' de ayer"con el* mismo'ardor q u e ' U W * fej ^ establecerse en Madrid 
n días anteriores, y ll€varon a efecto, al lado de.esos_otros Museos que gyar-

un importante a/ance que ha d^sembo- ^ ps vestigios mas relevantes y de 
cado en dos nuevas vivtedas. más íntima elocuemia ele las activiuades 

A las seis de la mañana, salió de Se- raciales, de las vi i5itudes__ -
villa Sa nueva columna com'jraesta p-; «r i o adversas„M de la hegemon 
la quinta Bandera del Tercio, é l j ^ M f W » á e ]os. sen^nuenros, d 

di'a 
e 

ele la civilización, en tiier Tabor de Regulares de . 
el scotmdo Tabor de Ceuta. El cojeti- vkla y moMmumto de vana? generacio-
vo de esta columna .se circunscribía a l nes, de centenares de pueblos, de to-

conqu ista de Villavidosa dp una historia, de un preléiilo, (te 

Nos ha parecido cierto 
los comunistas Barcelon 

Londres de .conservarla romoen 

bi quieren renairse pueden hacerlo, en 
la seguridad dt 
represalias; sen 
brári de sufrir el 

; tomar,ni i 
los jefes los. que ha-
merecido Castigo. Ncs-I 

otros no adoptaremos ninguna medida j 
violenta contra la población madrílen 

lítico, porque los Estados no estaban 
•xoficiahnenteV comprometidos en las 
hostilidades españolas. No era más que 
una frágil barrera, pero, sin embargo, 
<ra una barrera ai borde del precipicio. 
Esta barrera ha sido deshecha por St^-
].in. ,v • - : • • ' ; s-

La. mala fe de los soviets se eviden­
cia hoy ante todos los ojos. Si verda-
deraménte hubieran querido hacer el 
proceso de las violaciones de la de­
claración cíe neutralidad, hubieran acep­
tado la discusión contradictoria a sus 
acusaciones, y a las de sus adversa,-
rios. Pero' sabían demasiado bien que 
ese debate se volvería en contra suya. 

Por eso han pedido con insistencia !fe- . 
.hñí que la comisión deliberara antes de mcend;0í ^ a ^ R* S/ P r o w c a a l e l ^ ^ ^ ^ . ^ 

' escondidas en otros Estados. 

M A D R I D . - P o r los 
les. han sido arrojada: 
mas, en las que se 
cion a la población 
las. que se dice qu< 
por las fuerzí 
es inevitable y 
ra contener su 

aviones naciona-
miles de procLa.-
vita a ia rendi-
: milicianos, en 

O ra columna sa 
:on la orden de al 
b í e l a 183 kfldrrt 

üe 
rad 

Na-
Na-

la toma oe MadriJ 

:cn c 
ine-a) 

uei 
nada po( 
imoetuosf 

idii 

Eiercito nacional 
m ecr Odón, 

con 
fuéroñ tomado 

á¿ Na alcarne o uh mundo todo. En su día figu 
:icar y tc«.nar Mós- Museo que se proyecta junto 
ítros de capital, í cocual de Pintura y Escultura, 

vM, al de Artillería, al de la Academia 
f.lt San Fernando, etc., y tendrá como 
todos la virtud de hablar a las almas 
del mañana de una España grande en 
sus empresas y eterna en sus -desig­
nios de pueblo privilegiado; es rtui 
cí «Museo de la Revolución,?, de esta 

¡revolucon Manca y eminentemente es-
I pañol.'sima, tendrá sobre aquellos la 
vCiitáfa ce poseer la página más tras­

era 1 
1 Vi! 

i i coreo n , 
ísde dea 

Salí que ̂  
reía. Los 

V 
)n -¡a-iiiciau 

nueve heridos £obiment.e. 

QUO c o n n i v o r í o f m n e a ? e n 

PAR1S..„ El alto comisen ia en Ma- [ la criminalidad y el insulto 
rmecos,. que/recíentemeiite había toma- surclo y para salvar, a 

mo la sugerida taimadamente a Lon­
dres contra Portugal? 

La menor debilidad para con ellos 
podría tener consecuencias fatales. Si 
es verdad, como se afirma en Londres, 
que Italia y 'Alemania van a proclamar 
hoy mismo su voluntad decidida de im- , 
pedir 'toda organizacicn por Ma ^OS r o p s Cmen 0*% i .1 muirle 
U. ,R. S. S. de una república •swl&r d é h ' ¿ r ó i FfO«co ' ll^iantey», para divígirse a P 
tica en Cataluña, la paz de Europa . \ Parece que eí* objeto de su viaje obe 
se puede conservar todavía, porque ai SEVILLA. — Comentando una noticia 1(j,ece a Sll deseo de informar af Gobi í j 
pesar de su poder, la Rusia bolchevione i circulada hace algún tiempo y que tuvo ¡ no reSpecto a fa propaganda cemunis 
tendría mucho que hacer enfrentándose ' su origen en una ocurrencia del locutor i ta Cn Africa, 
con las fuerzas combinadas del Reich y i de Radio 1 orrente, el general Queipo i 

g-uardar Cn 
eí Universo ^ cié 
los cuadros de 

Destino, ha de ocupar el puesto que ie 
corresponde en el avance de la l i ^ ; 
toria. 

El «'Musco de la Revolución Nació, 
¡nal» ha de estar constituido por t rofeo 
bélicos y simbólicos arrebatados al ene­
migo—banderas, estandartes, docuincü, 
tos, retratos, etc.—, fotografías, ¡¡tM 
nos, reseñas biográficas, breves historia;, 

¡ l e s ; ha de formarse con todo aquéllo 
que tenga relación directa con la rarr.'-
paña actual, con el renacer de la Espa, 
ña, Una, Grande y Libre. 

Los hombres del futuro podran con^ 
templar con honda emoción ei can­
da! evocativo legado por 'sus predeo 
sores, los héroes de hoy; tendrán Ú 
íntima satisfacción de saturar su tsp.. 
r i tu con las brisas de gloria que su:..> 

¡ gieron en el clarear de una Qurolí 
Será el «Museo de la Revolución Ka-
cional» el guión de la historia presen* 
te y el alma de los anales del futuro. 

; Españoles, burgaléses, camaradas: s-j 

I queréis prestar un servicio a Espánaj 
si desclis que la Falange lleve n ta^¿É 

j l a c;bra gigantesca de regalar a la Pa­
tria un «Museos que hable de la re* 
volución que ahora vivís, procurad en­
tre aar en las jefaturas de Prensa y 

paisajes y aguafuertes oue a su paso va Propaganda de F. E, de las JONS, todo? 
[descubriendo el carro triunfal qiie trans- lo que hayáis podido adquirir, y quts 
I porta; a la España, que nace para hundir con ello se relacione, en estos meses'do 

a v( 
triunfos y de victorias. Es un favor 

•{que prestáis a España y que la 
t J d o poses.on de su cargo, ha embarcado vUizactón que se acababa entre alaridvjs lange os agradece, 

éja Casablanca a bordo der_«Almirante |de fieras y gn'.os de necios ofuscados. | ¡ARRIBA ESPAÑA! 

Carlos J. Blanco Es t ébm 
Con el «Museo de la Revolución Na­

cional') se trata de perpetuar, por ."ún 
lado, la gesta gloriosa, el ademán heroi­
co del pueblo que ahora inicia el pri­
mer año Era Azul que es pa i— 

de Roma. I de Llano dijo que había llegado a su | avia c o f i s o r - i 
tismo, resurgimien 

Las circunst 
conocer las respuestas de Italia, Ale­
mania y Portugal. Esta total ausencia ( 
de «Juego limpio» les valió el merecido i l:,rovis?0.!iaiin 

ni 

Ha llegado la hora de apagar el poder un periódico de Cartagen 
el que se inserta un 
nerál Franco, que se encuentra rígido 

istancias le han obligado; Y sostenido por él con todo dismugo 
ente a deponer su hipócre-í Eí pié de dicho grabado dice: Los fas-

va s u s m ^ e n ^ s 
PARIS.— Ventura Gassols, que hace 

r::ar. se encuentra en esta capital, ha 
s t á d o ' -en la embajada española pa-

pretende, por otiv), 
y iiüeracion; se 
ternizar, para v i -

(Secretarín de la Junta Provincial d^l 
«Musco de la Revolución Nacional» 
de Falange Española de las JONS ds 
Buraos. 

^''g^w»»"j»Oa,''>a'^»^V»l^«»*r>V<"»»>««"B»' 

r ^ í r ñ n mw fck in-nioió lo rd Plvmnnfh sía habitual f'̂ L descubrir su juego, leistas, desmoralizados por la muerte del .ra visitar a Araquistam. 
sTcVOicon -que íes inrugió lora í^ivinoutn. 1 . . •, ~ e • •' -. .. -¿ut n :» .„„^ . f.r,mn- p*» ah-* -fu.' PrpoMn+nna ñ o r ios netlodi-ifas rn 

De dí i en dí-j 1-s iP'pn^s ¿Mf tV* A pesar de sus tantarronadas, va -geneial Franco, que, como .se sabu,. tu._ ^ ^ u p t a a o m iüb ¡miq^i^, ci 
Ue m en día j . s agentes ouciales . voluRtad decidida de dos • muerto a tiros por • un . capitán de, la JOT 

de Moscú se mostraron mas nerviosos.} ,¿ J , ,,l,^u, UCt'vllUtí. •• n ^ - s w oUrii • h*» otrh-xUan^dn, é\ —No están los t'emnos nara declara 
Sabiendo que la respuesta del Reich Í * ^ 0 5 Patencias, de^ poner nn a sus. Guacia civil, han embabamado ci c^ INO csian ios i.e.npos paui ueuai^ 

be vera 

que ia respu 
atababa de llegar a Londres y que las 
de Roma y Lisboa l legar ían 'de un mo-, 
m e n t ó a otro a poder de la comisión 1 estePas> >' a aeservar sus 
han sustraído al examen publico los he- ?f ; iza- j a r a aquellos de 
dios del proceso, y han precedido como j 8 clue 110 •Ie agradan., 
el jdemandaníe que retira su querella 1 
por tener que explicarse., i (Del Journal de Oenóve, 25 de Octubre! 

. La verdad sobre su actitud ya la 1935). ' I clávet 

a retirarse a sus i 
5us rayos de ven-' 

sus ser/idoj-; 

J . M. 
:i?s?a -fíe l©ík*s \m Üitién 

;te V optiniista 

t 
Pí'j»'riy«V'.'.'-,̂ .-*H,<'*í*̂ t/i-rwK^ 

a M m A k M M en I I B C S 1 U m mfmk d e l e o ^ r é 

expone cíe cuando en cJones sino para obrar, 
j cuando' al núbiieo para que siga tenien- respecto a la victoria de 
tdo fe en el. ..' j • i ; f:uenía con ekmei 

;neral Quei}x> de Llano puso un tientes y sobrados recursos .u.ian.a,ros. te de fieles 
jocoso a ia afirmación ,de,. Jqs. Cada^setdado ocupa el puesto .para que 

1 1 1 m i m M w f a m 

a Pasionaria. 

Eir* &mf\\w*z-pmyuntüñ p o r 

LA CORUÑA.-

biíuales. , a - • , ' 
. Dentro de DOCQ—añadióU Cataluña 
cohtarjá con 200.CÓO hombres perfecta-

i mente armados y con buenos 'mandos. 
La estación radióte-; Mañana saldrá Gassols -para Brus¿- j 

ElDiAPJO_eB SedaBO: 
Se ha celebrado cn este pueblo cUi 

. . . | toda . solemnidad, el día . primero d i 
Er - ^ í ;-riíla ™ h<\ ceiebrado la i ^ j ^ . ^ e la tiesta de berídear v J 

radicional. tiesta oe todos los Santos tromzar el Santo Crudíi j : . , y bandera 
roja y igualda en la escuela nacioaal, 
haoieiido constitUidci ur.a in-poneate ru;* 
niiestación- de entusiasmo y stntimhií* 
to icristiauo .que siempre ha carácter i/..r 
do a los simpáticos vecinos de c-.na 
pueblo. v... " : . j 

Acudieron a dar más ecplíndoí' 
nutridas representaciones; de b 

como en años antteriores, habiéndose 
ü o r í e r n o / c j u e l visto la iglesia concurrida, corno po-

guerra suíi- cas v^ces, pues se ller.ó completamcn-

for 

legráfica de Aran juez, preguntaba hoy las. 
Rkíírdb Inmota viva y s$ ancuenfra. a hu.m recoudo.rt^ngo/ci 

¡-por lmpwúsnte,'-está- en poder de fós r£«¡'ós.rSam'Ufer 'es. el 
encargado de exíeridsr tós pdsés éh Bafrcféloin 

Pérdonen ustedes—escribe «El Fa-1 Mengiral, un empleado el?, 
ro de.Vigo»—-que nci Ies presente al in- nía cíe Tranvías,- que fué 
terviuvado, o por lo menos que me re- la Tranviaria. Como secretario figura cua'ndcTiba a*TrT tv ls i ía r^Aranj i ie re i atinadas consideraciones sobre ío 
serve su nombre. i Costino Lorenzo, secretario técnico, que presidente Azana como había ofrecido líos marxístas que quedan desperdiga-i por la simpática' pianista señorita 

También acudieron ios balilla 
mados, bajo la dirección del sargento 
retirado dé Caballería don Cecilio^ Her­
nando V acompañados de las autorida-

áon I ipaeíblos de Valdeiaíeja, Pesquera d; 
; Lbro y Huidobr^, con *ua correspon­

des y su organizador 
Jaime Andrés. 

Ofició la misa el intéíígeh 

:Ucaioe 

cura pa­ cí ien.es o anoeras. 
En iprsn.er lug: esta villa, don uitonio San rroco 

nontas "\ nium 
Es un buen amigo de antiguo. Núes- j fué, del Salamanca, y de tesorero 

ira condición de crítico deportivo nos 
ha proporcionado la satisfacción de es­
tar en trato continúe» con él. Conocía­
mos su calidad de derechista, por la 
que cierta prensa madrileña, cn más de 
una ocasión, t ra tó de ponerlo en r i ­
dículo, sin conseguirlo, pues ésta se es­
trelló siem'pre con el prestigio y la au­
toridad de ... —¡caramba, por poco se; 

'ii.e escapa!—mi amigo, 

¿Salvaste la piel? -
—Por el momento, sí. Pero aún fal-

— ¡abárrate no te caigas!—«don» An­
gel Rodríguez « t í Feo», ex secretar o 
del Valladolid. 

— i lTabkau! ! ! 
—A Sánchez Ocíiña lo dejaron ce­

sante por el' mero hecho de ser her­
mano de un capitán de Cabailería, que 
está en favor del movimiento. j 

' '—¿V de Zamora? 
—Pües verás. En Pamplona me 

ya nace unos meses. 

A Bartélonq 
EÉRLIN.— .Comunican de Perpig-

nan 'que hoy marcharon en rmtr.f-jvóviles 
para Cataluña, más de cuatrocientos 
rusos. . * 

LISBOA. — La situación de Madrid 
ntiftde. considerarse como muy desespe-

mbas recibieren muclios parabienes. 

ios por la yoz angelical de la 
dea señorita Alicia Cj. de Prado. 

contré con Karag, el redactor deoor- 1 V 1 r * ^ uca^'r" iUtií-%m / , F I r v o i ^ f k ^ u a c i u j . u c p u i rac|a> Los .mismos diligentes no ocultan üvo de «Ll l>eb-ate» por lo tanto'coniK v„ h ^ t h S á w n noroitV í-n P1 foiuwi 
m ñ ^ v o Ai* v a A n ^ i A n , i« 7 _ :f->« su uc t \ lOoiMi iO, jxirquc en Cl i reucC panero oe icdaccion de Zamora, v me¡ fí„ M^-iri , ] ^ H ^ H V =110 m r - V i . aseguró que éste vive v oue está a* f ^ n a ê  uonde tienen ,,us mejo • y 4 u c caí.?» <i. res tropas y .cuentan por tracasos- sus 

•dos por la Penmsuíaa. | liana Pablo" Martínez, que llevó la di 
La situac'ón de estos focos rebeldes |.recc¡-ón del coro y los solos fueron 

es poco halagüeña. Están esírechamen-
ite cercados y vigrados por las t- or.as 
nacionales y ni siquiera intentan nin-
guna reacción cfcn-nVa. 

¡ Entre elíos debemos mencionar Aran-
: jue/, a pesar de todo lo que cu con-
|ira dicen las emisoras de Madrid.. 
| La .de Cataluña es otra .situación ,di-
!,ferente, poique ésta tiene comunicacrm 
con Madrid, pero se preocupa poco 
de la suerte de ella y no hace nada 

- tienen es™ 
surgir de Es] 

Seguidamente habló el profesor de 
la escuela de este pueblo, don Aur-'úa-
no Herrero y a c.n itinuación lo hície-

. ron el maestro de Huidcíbro, don i p i 
| qüíei Ruiz y la i¡,ae¿tra cíe Pesquera 
| Cbro, doña María García. Todos ei 

rt.> 

emos tenido el gusto do saludar al 
;ento de infantería de San Marcial 

Pedro Heras Molinero, Vel cual 
herido en el pueblo de Escoriá-

íueron Y urosameme 

buen recaudo. 
—¿Y Cabot? intercenciones. Los miliciano^ hacciij 

, e;cctivamente, eafuerzes sob e'n m uu s 
Ai n V A r n o ^ P ^ ^ n . , Nacional. 1 para contener ei impetuoso avance de, del frente aragonés, en donde ,se apunia al cabo del puesto de la Guardia c, &m*S! o r ^ m í 3 e n a r los nacionales, pero pagan caros los 1 muchas victorias, pero son 27 las co- vil de Salas de los Infantes, ascendid 
que u^si -.loc.o- ci cqj üel ü s a s i m a U A c w •h^A'u^c algunas milicias, pro-? l'-mmas catalanas que se han estrellado a sargento accidentalmente, el cual y c s « > n el f - ™ ^ r \ l n „ V / ^ l « a gestos •heroicos de algunas milicias, p i^J imnnas cat; esta, en ei l íente, üanüo valiente ¡nenie - 4 1 1 £? •. ' 1 pt, ArTrrón r-l npeho \ ^ r r e m 1 "-l1^-1^ i venientes de las exaltaciones mitmescas,Aragón. • , i . i voluntario al frente al í ercio, para 
ñor u a I m o r u d S de % l í ? ' q U e ^ íes hacen. ' Toda la atención mundial está hoy servir a España y dadas las cualidades 
n m o T d e Tos l 3 í V en Por si fuera poco, entre los mismos én Madrid, cuya situación es des- y bríos del bizarro sargento no duda-
!!^n0?t S á ^ P ^ ^ W S ' A Euge-|comimistas madrileños se -níanifiestPii ^sp.eradki. mos que se cubrirá de gloria por la Pa­ulo, el extremo del Madrid F. C ^ l e i . 
vi de requeté, que estaba que dxutába abora 4ps tendencias. Los comunistas ce 

- H e oído ¿ los R e g i e i r o . . ^ " i ^ f c S ^ S ^ 0 % ^ 
en 
vna 

- S í . Me enteré de que su actuación i . g .ierri0 L ^ Caballero y .os 
Irún fué l a m e n f a b i l l i m r v d í s p ^ fe f ^ $ * l que amenazan con hun-

rcharon, por Francia, a Barcelona ^ L a l S^ierno por la fuerza de las ar-

la jota. 
—¿Dónde te cogió el movimiento?-
—Én Dcva, 'donde fui con mi fami­

lia para disfrutar unas cortas vacácio-
lies. ' 

¿Entoiues has estado en poder dé 
los rojos? 

—Sí, chico, y las he pasado más ne­
gras que en una final de campeonato. 
Fui deíeaido, y después de declarar, 
y debido sin duda a algún deportista, 
al que no le debía ser muy antipático, 
escapé de milagró. ¡Con decirte que 
de [Cincuenta y seis, sólo tres uos libra­
rnos del ¡paseo en barco! 

—¿Cómo escapaste? 
—No escapé; nos libertó este glorio­

so Ejército, al que veneraré teda ia vi ­
da. No jpuedes figurarte, después • de 
aquella A-ida de sobresaltos, de zozo­
bras, esperando a cada momento ser 
cebo de aquél banco de tiburones, se­
dientos de sangre, la emedón, la ale­
gría tan intensa que sentí al ver a nrec-
tras trepas. Lloré intensamente. De ale­
gría por la liberación de aquel grupo el u^ nuesca;- Arana y Arezo, en 
de españoles y ele aquel trozo + 
que volvía a ser española. V 
teza, 5>oriIos que, para salvarna 
claren su ¡v̂ dáS a Dios. 

Pues verás. A mi me llamaban los ~p"es voy a una misión especial aluna inscnsaíef ^ P ^ P / a ael momento 
amigos «Radio Deva», pues S i i e n - B ü r ^ >' después, a Madrid, donde|as^Vra Q ê durante el día de hoy las 
do To que te puedes i m U v a r es¿o^dí me enrolaré gustoso en la «sección de* , lc!a.s repubncanas lian obtemao gra-.i-
una radio, la cual cubría cbn un ¿cd- limbfeza»- iües triunfos en pueblos que por inuTie-

ea y disfrutando 
po r c o n va le ce n c i a, 
su hermano don 

días d 

para salvarla, sin comprender que la , 
us solución del problema de Cataluña de- ' comandante del puesto d 

pende de la suerte que corra 'Madrid. | civil de esta villa. 
c.óío se preocupa de sí .gusma y | También tuvimos el gusto de saludar 

ci-
ndido 

va 

por ultimo, 
! ños de la escuela 

si vas al acto, eut 
nos, y íermioands 
a España, a Cr 

j 1 "raneo y al glori 
oe^.ue fueren contet 

f U 1 ^ . . Cí.0l íHÍblic.o a pleno 
Patria». 

i^l andidos, 
jóvenes y 
in ipc»isía3 

permiso 
estuvo en casa d 
'sidoro, culto cab 

'a Guard a 
«os por 

íalv; 

iuiímon. «Asi se 

Valencia, Madrid, donde se encuentran 
en las milicias deportivas. 

¿Y de Barcelona?. l a P r e n s a tc]a. 
Los periódicos madri'e-

do de extenderlos pases. No" me**Sctra-1 nos. tíe e,sta tarde reflejaban perfecta 
ña, pues ya se sabía que era mu y inK 11 e Ca^r e.s Ia s f j.a ióu de ia ca. i -
amigo de Companvs. - * ̂  tal. «La Voz» escribe un artículo di 

Sólo sé que Samitier es el encarga-1 ^ ^ A . 
nder k 
ya se 
Compí 

e hicieses destacar la! 

combate no olviden a sus madres, 

Con las fuerzas atacantes rnarcha ¿ría grande y libre. 
Guardia civil, y Policía, para establecer Mucha suerte le deseamos, 
el servicio en el interior de la capí- - También llegó a pasar unos d'as con 
tal en. cuanto sea tornada, así como ^ -tíos, el-falangista don Abilio De 
brigadas de investigación provistas de Pedro, como convaleciente, 
ficheros detallados para perseguir a los „ * , t 
marxístas y salvar a k población ci­
vil inocente. 

Cort iguera , 2 
E L C O R E E S F O m v i U 

! Noviembre de 'i • 

canso de los caí ua 

Convendría que'hicieses destacar laK0-1,1— T^e es una arenga completa a los 
labor patriótica, que realizan Ostáíé g., I míll?3anc3- Droe que cuando entren en 

que por impe-
clvón, y muy bajito, y en una postura1 , Nos despedimos y me quedo pensan-!n°sf. dec^ión del mando no pue#n 
nada cómeda, me enteraba de todo lo do líabrá sido de todos aqüél lo i ' W ^ S * embargo, dice, los vecino: 
que en España pasaba. Divulgábamos '^o^os que orgullosas lucían las v i . i están bien guardados y por ahora nada 
la noticia entre los de confianza, y lúe- \nn2iS de la Federación Nacional de Fút-I y que ,:cmer-
go con gran diplomada, procurábamos f^J £ f f e ^ r d f e ^chas glorio- U n d l|Ot«l \}túén R o d í o 
sembrar el desconcierto entre los ro-1 sas del fütbo1 español. T A n r , ^ ^ K rT / V , 

Ff m^t'/.f, n t n LA CORUNA.—Umon Radio comuni-tC capttan Cenielta. k ó a todo jos 
—¿Sabes algo de algún deDortista?! 
Si. En un periódico rojo de'San Se-

hastián leí que se. ha incautada de l a ' 
Pcderación Nacional de Fútbol un co-j 

té en el que actúa de presidente'' 

m % \ M » C A D E popiacion y ia 

tos ios vecinos de Madrid que 
idad de abastecimiento de la 

,s complicaclanes que lie-
labor imnosibililan !a na-. 

la necesi 
jlación 

va aneja esta l.i r imposibilitan íá r 
piaez. 
dudo 

un embargo, como ya se han 
nficicnte: plazos, se avisa ai 

Hace, por último, un llamamiiento a 
Madrid para que se rinda, ya que toda 
resistencia es inútil, evitando de ese I el presente movimiento militai 
modo nuevos derramamiientos de san- do muchos vecinos, 
gre. i Viva España! 

fuirapii^í por las usl 
El día 29 de Octubre se dijeron í 

esta villa funerales por el eterno des-
Falange, en 

udien-

wmmmn 
Id íaSr. J Ewí̂ -iú • í?ííí i 

m 

L A C O C l h 

Mcsrmos r u f o s p o r a l o s bc i r cos 
r o j o s 

"LISBOA.— Han llegado a Cartagena 
varios oficiales de marma soviéticos pa­
ra ponerse al frente de los buques 
de la marina roja. Cada uno de éstos 
llevará seis oíicia'Ies rusos. 

LA MUEVA CAMiSA 

E L C O E R E S P O N S A L 
Quintanar 1-11-1935. 

N U E S T R O APARTADO. N U M E R O 46 

http://ien.es

